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O presente relatório reporta o estágio efetuado na Junta de Freguesia de São Salvador – 
Ílhavo, no âmbito do final do Mestrado em Planeamento Regional e Urbano, da Universidade 
de Aveiro, no período compreendido entre 21 de Fevereiro de 2017 e 31 de Julho de 2017. 
O objetivo era mobilizar e envolver a população reformada local num conjunto de temas e 
atividades que estavam simultaneamente em linha com suas preferências e objetivos e com 
os objetivos da Junta de Freguesia e, ao mesmo tempo, também eram considerados 
benéficos pelo pensamento atual sobre práticas adequadas de envelhecimento ativo. Para 
esse fim, a metodologia adotada seguiu os princípios orientadores do planeamento 
estratégico territorial. É precisamente o caminho traçado, os desafios enfrentados e a forma 
como a triangulação dos atores - pesquisador, Junta de Freguesia e população local - foi 
desenvolvida que este relatório procura mostrar. 
Através de um trabalho de aproximação às pessoas reformadas da Freguesia de São Salvador 
criam-se as bases para a construção de um espaço de debate e de partilha de experiências 
onde as pessoas mais velhas possam receber e dar contributos em assuntos do seu próprio 
interesse e para o desenvolvimento da sua comunidade. 
Para tal, foram realizadas entrevistas, grupos de trabalho, exposições, apresentações, sendo 
construído uma base sólida para o desenvolvimento de ações de natureza diversificada, 
designadamente do ponto de vista cognitivo, lúdico, ação social e promotoras de debate 
público. 
Analisado o panorama demográfico, o papel do Poder Local na promoção de políticas de 
envelhecimento e tendo como enquadramento inicial as perspetivas do ensino ao longo da 
vida (ELV), refletido no espírito das universidades seniores, tentou aproximar-se as reais 
expectativas e necessidades das pessoas ao papel que a Administração Local, 
nomeadamente as Freguesias, podem efetivamente exercer. 
Aplicaram-se princípios relacionados com o planeamento estratégico no sentido de 
aproximar as pessoas destinatárias dos programas e políticas às decisões inerentes. O 
objetivo era contrariar a tendência amplamente estabelecida de planear “para” as pessoas 
reformadas, para passar a planear “com” as pessoas reformadas, aplicando no terreno ações 
concretas e deste modo, vinculando a teoria à prática no quadro da abordagem “Community 
Building”. 
O trabalho desenvolvido durante o estágio permitiu a constatação de que, por um lado, 
quando as pessoas são chamadas, podem ser mobilizadas e dar contributos válidos para o 
desafio do envelhecimento da população e, por outro lado, o Poder Local tem uma 
consciência crescente dos desafios, bem como do campo de ação, mas ainda está pouco 
capacitado, nomeadamente em termos das ferramentas técnicas necessárias. Por esta razão, 
há espaço para profissionais qualificados trabalharem ao nível local para superar as 
fraquezas atuais, com o objetivo de enfrentar o desafio do envelhecimento ativo (também) 
































This Report reflects the activities developed during the Internship that took place at the São 
Salvador –Ílhavo Parish Council, between February the 21st and July the 31st, 2017, in the 
framework of the Master Degree in Urban and Regional Planning, University of Aveiro. 
The aim was to mobilize and engage the retired local population in a set of themes and 
activities that were simultaneously in line with their preferences and with the aims and 
objectives of the Parish Council and at the same time were also regarded as beneficial by 
current thinking about adequate active ageing practices. To that end, the adopted 
methodology followed the guiding principles of spatial strategic planning. It is precisely the 
path mapped out, the challenges faced and the way in which the triangulation of the actors - 
researcher, parish council and local population - has been evolved that this report seeks to 
show. 
Through a carefully prepared approach to the retired people of the Parish of San Salvador, 
the foundations were established for the construction of a space for debate and sharing of 
experiences where older people can participate and develop activities in the areas of their 
interest while simultaneously contributing to what can be described as community building. 
For that purpose, many interviews were carried out, work groups were created, several 
exhibitions and other events were organized. These activities allowed for the creation of a 
solid base for the development of a framework of actions with a diversified nature, namely 
cognitive, leisure, cultural, social and civic activities. 
Analyzing the demographic outlook, the role of Local Government in the promotion of aging 
policies and, based on the perspective of lifelong learning (LLL), reflected in the spirit of the 
senior universities, the internship attempted to bring together the real expectations and 
needs of people with the role that the Local Government, particularly at the level of the 
Parish Council, can effectively play. 
Principles related to strategic planning have been applied in order to bring the target groups 
of the programs and policies closer to the inherent decisions. The aim was to counteract the 
largely established tendency of planning “for” (reformed) people by adopting principles and 
mechanisms of strategy design “with” the (reformed) people, delivering concrete actions on 
the ground and thereby linking theory to practice in the framework of “Community Building” 
approach. 
The work developed during the Internship allowed for the realization that, on the one hand, 
when people are called, they can be mobilized and give valid contributions to the challenge 
of aging populations, and on the other hand, Local Government has a growing awareness of 
the challenges as well as the scope for action, but is still ill-equipped namely in terms of the 
necessary technical skills. For this reason, there is room for qualified professionals to work at 
local level in order to overcome current weaknesses, with a view to address the challenge of 
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1.1) Enquadramento e propósito do estudo 
 
Este relatório decorre do estágio curricular efetuado na Junta de Freguesia de São 
Salvador, Ílhavo, para a conclusão do Mestrado em Planeamento Regional e Urbano. 
Esta opção decorre da tentativa de aplicar empiricamente o conhecimento adquirido 
ao longo da formação na Licenciatura em Administração Pública (LAP) e no Mestrado 
em Planeamento Regional e Urbano (MPRU), em ambiente de trabalho integrado 
numa instituição e mantendo um contacto próximo com a população local. 
O local e a temática do estágio decorre, em grande medida, de um desafio lançado 
pelo Presidente da Junta de Freguesia de São Salvador – Ílhavo (JFSS). Este, tendo em 
consideração a ideia normalmente pré-definida, de que as pessoas mais idosas tendem 
a não participar em atividades promovidas pelas autarquias, bem como a assumir um 
abstencionismo no que ao debate público diz respeito, lançou o desafio de criar um 
processo participativo com a população reformada e pré-reformada como principais 
destinatários.  
A postura e a visão da JFSS constituem, com efeito, uma mais-valia reconhecida desde 
o início deste estágio, dando a oportunidade de testar e validar conceitos, permitindo 
corrigir procedimentos com o decorrer do trabalho e sempre que possível, 
complementando as atividades e entidades locais. 
O tema escolhido para desenvolver ao longo do estágio foi, então, “Construir 
comunidade através da mobilização das pessoas reformadas”, que traduz, não apenas 
a necessidade e importância do envolvimento dos cidadãos, mas também 
reconhecimento do valor do contributo potencial para o desenvolvimento local daí 
resultante, mais do que o normalmente reconhecido. 
Os desafios decorrentes das alterações demográficas e do envelhecimento 
populacional a que Portugal não é alheio, consistiram o ponto de partida para a 
reflexão produzida sobre a temática. Neste contexto de envelhecimento populacional, 




central, dada a sua proximidade geográfica e à população, o que permite melhor 
conhecer e aproveitar as oportunidades criadas pelas características locais, 
geográficas, culturais, humanas e mais concretamente, as especificidades etárias 
(Barbosa, 2010). 
 
Foi neste contexto de estágio que se procurou utilizar os princípios orientadores da 
abordagem ao planeamento estratégico territorial de forma a mobilizar e capacitar a 
população reformada, que seria assim o principal destinatário mas também o principal 
protagonista no desenvolvimento de um conjunto de temas e actividades definidas 
entre as pessoas reformadas e a Junta de Freguesia. Os temas e actividades assim 
definidos deveriam, por um lado, ir ao encontro das preferências e aptidões da 
população reformada e, por outro lado, contribuir para objectivos fundamentais da JF, 
nomeadamente de valorização do bem-estar e da vivência comunitária bem como de 
reforço da identidade histórico-cultural da comunidade Ilhavense.  
É precisamente a descrição do caminho traçado, os desafios enfrentados e a forma 
como a triangulação de atores - investigador, junta de freguesia e população 
reformada – se envolveu neste contexto que este relatório procura registar. Dito de 
outro modo, procurou-se com o desenvolvimento do estágio criar um quadro 
(colaborativo) para a definição de dimensões relevantes no sentido de implementar 
um centro de desenvolvimento de atividades promotoras do envelhecimento ativo 
(EA). Promover o envolvimento interessado e organizado das pessoas (reformadas e 
pré-reformadas) da comunidade na definição de um quadro mínimo participativo é 
assumido como um pressuposto ao desenvolvimento de políticas promotoras do EA. 
Tornou-se claro o objetivo de fazer uma breve abordagem à importância que esta 
população tem na vida das comunidades locais, assim como à abrangência e relevância 
de políticas que incentivem, na sociedade, um envelhecimento mais ativo.  
Existindo a oportunidade, deixada pela pessoa do Presidente da JFSS, de desenvolver 
um quadro participativo deste tipo na Freguesia de São Salvador, foi escolhida aquela 




A importância de trabalhar as matérias relacionadas com o papel das pessoas 
reformadas na comunidade, levando em consideração as suas perspetivas, numa ótica 
de promoção do envelhecimento ativo é nítida, não só atendendo ao panorama 
demográfico, cultural e socioeconomico, neste início de século XXI, mas também à 
forma como diversas instituições internacionais, como a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) 
e a própria Comissão Europeia (CE), têm abraçado a temática e publicado orientações 
para a formulação de estratégias neste domínio. 
A enfase foi dada ao papel que esta população deve ter no planeamento das questões 
relacionadas com a terceira idade e no seu papel de apoio à promoção territorial, bem 
como na monitorização e avaliação das questões da urbanidade. O envolvimento das 
pessoas mais experientes de um território deve ser valorizado e promovido. 
Assim, pretende-se perceber se as pessoas têm interesse em participar, se é possível 
envolvê-las de forma estruturada e com resultados reais e práticos (atividades 
concretas desenvolvidas pelos mesmos), se a sua participação ativa pode constituir 
uma mais-valia na prossecução de benefícios reais e tangíveis para a comunidade, e 
quais os desafios profissionais a enfrentar. 
A identificação de um problema e/ou de uma potencialidade, deve dar origem a ações, 
com vista à resolução desse problema e/ou ao desenvolvimento e (bom) 
aproveitamento de determinadas potencialidades. A observação e o envolvimento da 
população reformada, permitiu o desenvolvimento de um conjunto de princípios de 
intenção com vista ao apoio a esta populaçção e à forma como a própria população 
reformada pode auxiliar a comunidade onde se insere, como referem Santinha e 
Soares (2016, pág. 417): 
“O tratamento deste assunto deve ser visto como um motor potenciador de 
desenvolvimento e não um entrave à fixação de pessoas e ao 
desenvolvimento económico. 
A satisfacão das necessidades dos mais idosos representa a oportunidade 
de criar negócios e empregos para ir ao encontro dessas necessidades, (…). 
Assim, o delinear de estratégias que permitam encarar as necessidades das 






Neste sentido, o presente estágio revelou-se bastante elucidativo, estimulante e 
revelador de uma grande capacidade e principalmente, vontade, desta população fazer 
parte “desta solução”. 
Fica a ideia, reforçada por um conjunto de atividades desenvolvidas que, a população 
reformada deve ser incluída nas questões, não apenas relativas à idade da reforma e 
pré-reforma, mas também em relação à urbanidade do território onde vivem. Também 
por isso, este tipo de projetos pode ser replicado em diferentes partes do país, tendo 
sempre em conta que grande parte deste tipo de trabalho deve ser preparado e 
planeado tendo em conta as especificidades locais. 
1.2) Metodologia e estrutura 
O trabalho desenvolvido ao longo deste estágio, face aos objetivos definidos, foi, 
essencialmente, qualitativo, incidindo, no que à abordagem teórica diz respeito, em 
leitura de bibliografia de relevo e de outros documentos com interesse neste contexto, 
como a análise da Carta Social (2015). Podemos acrescentar que o levantamento de 
dados relevantes também aconteceu com o contacto direto com pessoas e 
instituições, como no caso de algumas pessoas envolvidas que disponibilizavam 
informação ou, mesmo do jornal local “O Ilhavense”. No entanto, também foi 
necessário analisar dados quantitativos, nomeadamente relativos ao Universo das 
pessoas reformadas, dos seus níveis de literacia, da evolução da esperança média de 
vida e dos seus rendimentos. Esta recolha de dados consistia na elaboração de um 
enquadramento que pudesse ser a base de justificação para o levantamento do 
problema de investigação – saber se se poderiam envolver as pessoas reformadas em 
atividades promovidas por uma Junta de Freguesia e como se poderia levar a cabo essa 
tarefa. 
Do ponto de vista prático, foram desenvolvidas várias atividades, necessárias ao 
conhecimento do processo de criação de uma estratégia de promoção de EA por uma 
Junta de Freguesia. O processo de construção de iniciativas, inerente a este processo, 




pessoas reformadas é fulcral. O grande risco ao assumir este desafio diz respeito à 
possibilidade de as pessoas reformadas não terem interesse em participar. Perante tal 
situação, todo o projeto estaria em causa. De acordo com Rosa Pires (2007), é 
fundamental, para se alcançar o objetivo de desenvolver uma estratégia de 
desenvolvimento local, neste tipo de iniciativas, envolver os diversos agentes, 
capacitá-los e promover redes de contacto, entre eles e com outras entidades. 
Por isto, a parte crítica de todo o trabalho e na qual deve existir uma atenção cuidada, 
reside na realização de entrevistas, onde se deveria adaptar os procedimentos 
dependendo das disponibilidades encontradas e a realidade local, estimulando uma 
co-evolução entre a estratégia e a sua concretização (Sottarauta e Srinivas, 2005). As 
entrevistas obedeceram a um cuidado processo de preparação, para que se pudesse 
construir um quadro de referência e promover essa co-evolução entre a estratégia e a 
sua concretização. 
Uma parte deste trabalho teria de ser adaptado ao longo do mesmo, de acordo com os 
resultados obtidos nessas reuniões e realizadas aos principais agentes de relevo neste 
trabalho, as pessoas reformadas e as entidades com relações próximas a este estrato 
da população da FSS. Com esse sentido como pano de fundo, o tipo de entrevistas 
escolhidas para serem realizadas ao longo deste estágio foram entrevistas semi-
estruturadas similares a uma conversa livre, mas baseadas em assuntos definidos que 
se pretendiam aprofundar (Fontana e Frey, 1994). Possuem um guião que deve ser 
adaptável dependendo do desenrolar das entrevistas, dos próprios entrevistados e das 
suas reações aos assuntos aprofundados. Deste modo permitem recolher um conjunto 
mais abrangente de informação qualitativa e conhecer melhor as disponibilidades e 
capacidades de relevo das pessoas entrevistadas. Cria ainda, pela sua adaptabilidade, a 
oportunidade de conhecer novas possibilidades a explorar. Neste contexto, este tipo 
de entrevistas mostrou ser o mais indicado, já que permite a interação, e o feed-back é 
fundamental para definir as ideias e ações seguintes. 
Têm uma abordagem mais individualizada, logo conseguem possibilitar uma melhor 
perceção das diferenças individuais, podendo ir adaptando cada entrevista a cada um 




limita, antes de mais, o número de entrevistados possíveis, exigindo, por isso, uma 
organização cuidada com a gestão do tempo e com a preparação das entrevistas, sob 
pena de não se conseguirem atingir resultados atempados e efetivos. 
Podem ser realizadas de dois modos, entrevistas não dirigidas, onde as conversas não 
seguem um guião e os temas são completamente livre e entrevistas dirigidas, onde, 
apesar de serem feitas em ambiente de conversa (diferente de perguntas de 
questionário, diretas), que permitem selecionar assuntos a serem explorados e a 
acrescentar novas perguntas dependendo do desenrolar das entrevistas. No caso do 
trabalho desenvolvido neste estágio, pelas razões acima identificadas, o tipo de 
entrevistas semi-estruturadas que se optou por selecionar foram as entrevistas 
dirigidas, já que se pretendia obter determinadas informações, perceber sensibilidades 
e orientar o próprio desenrolar das ações que ficariam definidas ao longo dessas 
mesmas entrevistas. 
Neste sentido, pretendia-se conjugar a capacidade de mobilizar as pessoas para se 
envolverem, com a capacitação adquirida ao longo destas entrevistas, ao proporcionar 
a informação necessária para definir e implementar ações conjuntas, 
complementandpo, sempre que possível, as atividades e entidades locais, e por fim, 
com a capacitação que se pretendia proporcionar às pessoas envolvidas, ao ir 
transmitindo também, aos próprios entrevistados, informação de relevo para o 
contexto em que se pretendia trabalhar. Estas entrevistas tinham este triplo objetivo, 
criando as condições para se desenvolver o início de uma estratégia, com todas as 
partes envolvidas de um modo capacitado e interessado. 
A preparação destas entrevistas tem, assim, uma importância que deve ser valorizada, 
por isso, neste caso, decorreu tendo presente esta necessidade, originando um 
conjunto de questões, como se verificará mais adiante, que, implicitamente, tinham os 
objetivos de recolher as informações pessoais dos entrevistados e das 
disponibilidades, capacidades e interesses. Desta recolha e do seu tratamento, em 
conjunto com as restantes entrevistas, resultariam vários grupos de interesse e vários 




continuidade ou pontuais, seriam o resultado do processamento da informação 
recolhida ao longo dessas entrevistas. 
Foi decidido, então e de acordo com o resultado do processamento conjunto das 
entrevistas, que se optaria por um conjunto de iniciativas, algumas atividades piloto 
onde se experienciariam procedimentos participativos e organizativos e outras, que se 
deveriam desenvolver no futuro, após a realização do estágio. Neste caso o objetivo 
era, caso houvesse potencial da parte das pessoas reformadas, dar continuidade ao 
trabalho desenvolvido ao longo do estágio. Caso as pessoas se mostrassem 
interessadas, a JFSS já tinha demonstrado disponibilidade de apoiar esse continuidade, 
traduzida na criação da estrutura definida. 
Definidas as atividades a levar a cabo, passou-se à realização das ações necessárias à 
sua concretização, não deixando nunca de serem realizadas as entrevistas, já que 
existiram até ao fim do estágio, pessoas e entidades com disponibilidade em participar 
e curosidade em conhecer. Aqui foi salientada a importância de conseguir realizar 
ações concretas, inerente ao processo de planeamento estratégico, de acordo com 
Rosa Pires (2007). 
A promoção das atividades foi efetuada com o recurso à distribuição de posters e 
panfletos nos locais mais frequentados pelas pessoas reformadas da freguesia. Locais 
como cafés, clubes, associações.  
O jornal local (“O Ilhavense”) deu um importante contributo, não apenas no acesso a 
informação relevante para os diferentes trabalhos, mas também, na parte da 
promoção (anterior e posterior) das atividades. 
As atividades piloto definidas pelas pessoas envolvidas, e de acordo com as 
disponibilidades, quer dessas pessoas, quer da JFSS, foram, então, duas exposições e o 
estágio terminaria com duas apresentações no auditório do JFSS. 
As duas exposições realizaram-se dando a oportunidade de perceber como seria a 
adesão das pessoas da comunidade a iniciativas públicas desenvolvidas por pessoas 




iniciativas concretas realizadas dentro do tempo do estágio, dada a importância, 
assumida desde o início em mostrar trabalho efetivo. 
As duas apresentações aconteceram com objetivos distintos. A primeira, no fim do 
tempo normal do estágio, teve como principal objetivo, reunir todas as pessoas e 
entidades envolvidas (ou o máximo possível), para lhes ser explicado todo o trabalho 
realizado ao longo do estágio e os resultados relevantes – o que neste caso, se traduz 
na iniciativa, por parte da JFSS, de dar continuidade ao projeto, processo apenas 
interrompido pelo fim do estágio coincidindo com o período eleitoral. As pessoas, 
assim, conheceriam, não apenas as iniciativas propostas, que já haviam discutido nas 
entrevistas individuais e de grupo realizadas, como também as iniciativas que ficaram 
por realizar e ainda, as iniciativas que iniciariam após a concretização do CPED. 
Já a apresentação realizada em Setembro, fora do tempo do estágio, teve, também um 
duplo objetivo. Primeiro, pretendia manter as pessoas próximas, já que era percetível 
que, existindo um período eleitoral, iria acontecer uma quebra no tempo sem contacto 
e sem ser possível dar início ao CPED. Assim, as pessoas manteriam mais um contacto 
entre elas e com a JFSS. Segundo, e como havia uma eleição em breve, dia 1 de 
Outubro, achou-se por bem realizar uma apresentação cujo tema de debate seria “A 
importância da participação pública”, onde se discutiram as vantagens, deveres e 
responsabilidades relacionadas com a participação Pública em termos gerais e 
nomeadamente, o ato de votar. Nesta reunião pôde-se, assim, também, discutir estas 
questões, experienciando procedimentos e mecânicas de participação –tempos de 
intervenção, disposição da sala, entre outros. 
Um estudo desta natureza deve, no nosso entender, ser realizado de acordo com 
princípios que devem poder ser adaptados e onde cada informação recolhida deve ser 
processada no sentido de poder, ou não, promover essa adaptação, nos passos 
seguintes. Por isso, a metodologia utilizada tem uma componente forte de análise 





Este relatório está dividido em quatro capítulos. O primeiro faz uma introdução ao 
trabalho, deixando o enquadramento do trabalho e propósito do estudo, os objetivos 
a alcançar e a metodologia e estrutura utilizada no presente relatório.  
O segundo capítulo pretende desenvolver o suporte conceptual e estatístico, da 
problemática em questão – o desafio do envelhecimento da população e o papel que o 
Poder Local deve ter no desenvolvimento das políticas de envelhecimento ativo e de 
qualidade e a promoção da sua participação nas questões do seu território.  
Nesse sentido fica aqui exposto o levantamento efetuado à estrutura etária em 
Portugal (comparando com a União Europeia), à sua evolução, assim como uma análise 
à evolução dos níveis de literacia, de pensões e deitando um olhar sobre os índices de 
envelhecimento, de longevidade, de dependência e de renovação (de gerações). 
Pretende-se com esta análise perceber se existem características na estrutura etária e 
condições económicas e sociais para olhar para a Participação Social das pessoas 
reformadas como um benefício, quer para elas próprias, quer para as comunidades 
onde vivem e convivem. 
Também se pretende perceber como as políticas de envelhecimento foram evoluindo 
em Portugal, nomeadamente ao nível do Poder Local. Faz-se ainda uma abordagem ao 
conceito de planeamento estratégico no sentido de conferir coerência ao modo como 
o processo foi conduzido. 
Assume-se, de seguida, o caso das Universidades Seniores como equipamento 
exemplificativo de manutenção de atividade cognitiva, física e social e a sua relevância 
não apenas nas pessoas mas também na comunidade. 
O capítulo 3 deste relatório, “Desenvolvimento do estágio”, vai expor, de forma 
desenvolvida, o método de trabalho utilizado ao longo do processo de envolvimento, 
justificando as ações tomadas e explicando a forma tomada nessas ações. Pretende-se 
também fazer uma caracterização do Local em questão, a Freguesia de São Salvador. 
De forma mais desenvolvida, este capítulo também expõe as atividades desenvolvidas 




discussão dos resultados, onde se pretende analisar os aspetos positivos e negativos, o 
que foi alcançado e o que ficou por alcançar. 
O quarto e último capítulo, a conclusão, faz uma síntese final do trabalho, deixando 
uma ideia das principais aprendizagens realizadas. Neste capítulo, é realizada uma 
síntese e uma análise das limitações encontradas ao longo do estágio, deixando ainda 
um conjunto de sugestões. Sendo um trabalho exploratório, deixa um conjunto de 




2) ENQUADRAMENTO DA PROBLEMÁTICA 
 
2.1) O desafio do envelhecimento – Envelhecimento Ativo 
 
O principal objetivo neste ponto é perceber porque o envelhecimento da população 
constitui um desafio para as PP’s Locais. 
Começamos por analisar o contexto do tema do envelhecimento demográfico e do 
enquadramento do envelhecimento ativo na perspetiva da OMS. 
Segundo Martins (2014), numa altura em que as questões relativas à otimização dos 
recursos têm uma relevância quase “fundamentalista”, principalmente nos países 
ocidentais, desenvolvidos, o papel que as pessoas mais velhas devem assumir nas 
comunidades deve ser valorizado. 
Segundo esta autora, as pessoas, após a entrada na reforma, estando excluídas do 
“mundo produtivo” parecem condenadas, também, à perda de capacidade de 
“manutenção e transmissão de conhecimento”. Assim, a diminuição da independência 
destas pessoas parece ser incontornável. 
A partir dos últimos anos do século XX esta questão, segundo a autora, parece ter 
passado a ser vista como “uma patologia”, numa sociedade em que o seu “modelo de 
desenvolvimento assenta fundamentalmente sobre os mitos do crescimento económico 
e do produtivismo, do qual resulta uma visão redutora do homem e da sociedade, que 
se encontra dividida pelo mercado de trabalho entre membros ativos e membros 
inativos”. 
A discussão em redor do tema do Envelhecimento Ativo tem relevância numa altura 
em que o envelhecimento da população é uma realidade (como se pode verificar nos 
dados estatísticos, representados de seguida), em que se pretende lutar contra os 
preconceitos para com a idade e os obstáculos, assim como conhecer os desafios, que 
este novo enquadramento demográfico reflete (São José J., Teixeira, A., 2014). Por 




um Estado Previdência para um “Estado Social Ativo”, onde todos têm um papel ativo 
e onde, não existem estratos sociais, demográficos ou culturais que estejam de fora da 
responsabilidade comum, social, ativa. Os processos de ajustamento e de adaptação 
ao longo dos últimos ciclos da vida, assim como a qualidade das atividades realizadas, 
têm aqui um papel fundamental. 
Os autores trazem à discussão o conceito de “EA” à luz da conceptualização feita por 
Caradec (2007, 2010), que designa a (necessária) reorganização das atividades e os 
efeitos produzidos por essa reorganização, de “Déprise”, dando a ideia de que é o 
maior desafio para quem pretende promover um efetivo EA. 
Na conceção deixada II Assembleia Mundial das Nações Unidas sobre o 
Envelhecimento realizada em 2002, a OMS deixa uma perspetiva do EA, ligado a 
termos como “otimização de oportunidades”, “facilitação da realização do potencial 
individual”, “prestação de apoios” e “abordagem baseada nos direitos das pessoas 
idosas”, refletindo, ao contrário da abordagem da OCDE, por exemplo, uma 
preocupação com a “responsabilidade coletiva”. Segundo a OMS, esta 
responsabilidade coletiva não deixa de lado a responsabilidade individual, mas, como 
se pode perceber pelos termos relevantes atrás descritos, a responsabilidade 
individual está ligada mais às necessidades e expectativas individuais do que na sua 
capacidade de manter atividades produtivas, dando relevância às atividades não 
produtivas, referindo mesmo as religiosas. O objetivo principal da abordagem da OMS 
é garantir altos níveis de qualidade de vida mesmo após a saída do mercado laboral, 
mantendo uma postura inclusiva de EA, ao mesmo tempo que promove a 
solidariedade intergeracional - “win-win situation”. Existe ainda a preocupação de 
definir o que a OMS chama de “processo socialmente estruturado” ou seja, onde as 
questões sociais, económicas e ambientais não podem ser excluídas. Assim, a OMS, 
assenta a sua definição de EA em três pilares, a Participação, a Saúde e a Segurança, e 
ainda, os Princípios das Nações Unidas para as Pessoas Idosas.  
A perspetiva da OMS, “solidária, multidimensional, humanista e sensível aos contextos 
de vida”, ou seja, baseada nos direitos (e menos nos deveres, como a UE e a OCDE), 




São, ainda, referidas as desigualdades sociais como um obstáculo a um EA efetivo, já 
que dimensões como escolaridade, estatuto profissional e rendimentos não podem ser 
excluídos da análise destas questões. Por outro lado, no caso português, 
nomeadamente, a inexistência de associativismo (em geral, mas sénior, neste caso), 
aparece como um obstáculo ao desenvolvimento de políticas de apoio ao EA, ou pelo 
menos à capacidade de ter voz ativa. 
Assim, importa analisar antes de mais os indicadores demográficos relevantes para o 
presente estudo, no sentido de poder verificar se as ofertas estão de acordo com a 
procura e se podemos contribuir de algum modo para o tema. 
Neste sentido, iremos fazer uma análise descritiva da evolução da estrutura etária em 
Portugal. 
Da análise das imagens em anexo (anexo 1), podemos perceber que a estrutura etária 
no nosso país tem sofrido mudanças que terão influência na sociedade, na 
comunidade e na economia local e nacional. 
Percebe-se facilmente, olhando para a imagem número 1 (anexo 1), que, desde 1960, 
apesar do total de população ter crescido, a quantidade de pessoas em idade ativa 
poucas alterações sofreu, no entanto, tanto as populações com idades inferiores a 15 
anos como as populações com mais de 65 anos, viram os seus volumes sofrerem 
alterações significativas.  
Na imagem 2 (anexo 1), pode-se verificar como a esperança média de vida foi 
evoluindo ao longo do século passado, acompanhando as mudanças estruturais que 
foram acontecendo ao longo do século que foi caracterizado por grandes conquistas 
nos campos social e económico – mesmo que em parte se estejam a perder nesta 
viragem de milénio. 
E estas mudanças trouxeram um quadro demográfico ao mundo ocidental bem 
diferente daquela que tradicionalmente acontecia. Se as populações com menos de 15 
anos, ao longo destas décadas, se foram reduzindo, pelo contrário, as populações com 




(anexo 1), onde a proporção dos jovens em relação aos mais idosos foi diminuindo até 
chegar a valores inferiores aos dessas classes etárias mais envelhecidas. 
Analisando as imagens 5 e 6, (anexo 1), percebe-se que esta tendência não é exclusiva 
do nosso país. Comparando o estado e a evolução da demografia em Portugal e na 
Europa, percebe-se que a tendência é semelhante, com um aumento das populações 
mais envelhecidas e com uma diminuição das populações mais jovens. 
A sublinhar esta tendência de envelhecimento da população, nomeadamente em 
Portugal, aparece um estudo de projeções demográficas, traduzido no livro “A 
demografia e o País” - Castro, Martins & Silva, (2015). Este livro apresenta um conjunto 
de previsões, de acordo com diferentes cenários macroeconómicos. Para os autores, a 
população portuguesa, entre 2010 e 2040, verá o seu volume reduzido, mesmo tendo 
em conta o cenário macroeconómico mais favorável. Aumenta a relevância do assunto 
se verificarmos que, segundo os autores, a proporção de pessoas em idade ativa 
passará de 61% em 2010 para 47% (ou 49% - dependendo dos cenários 
macroeconómicos), traduzindo um aumento das populações dos grupos etários 
maiores de 60 anos e reduções em todos os outros. De salientar os aumentos 
significativos das pessoas com idades superiores a 80 anos (por oposição a reduções 
acentuadas nas camadas mais jovens), refletindo o aumento do peso destas pessoas 
nas comunidades e na importância das políticas. 
A análise às imagens 7, 8, 9, 10 e 11 (anexo 1), deixa a noção que a população está 
envelhecida, com níveis de substituição de gerações baixos e com tendência de baixa 
contínua, assim como um nível de dependência crescente, ou seja, cada vez temos 
mais pessoas em idade avançada ao mesmo tempo que começamos a ter cada vez 
menos pessoas em idades mais jovens. Esta evolução e tendência na estrutura etária 
de Portugal (acompanhando a tendência da generalidade dos países ocidentalizados) 
produz uma séria de desafios que serão, em parte analisados neste trabalho, tendo 
como pano de fundo o ambiente de Participação Social na manutenção da qualidade 




Estes desafios, decorrentes desta nova realidade, e de onde resultam não apenas 
perdas de produtividade mas também novos encargos sociais, não se colocavam até há 
poucas décadas (Santinha e Soares, 2016). 
A acompanhar a tendência de envelhecimento da população, observamos uma 
tendência de aumento dos níveis de literacia, indicador relevante na abordagem ao 
tema do EA. 
Segundo Maria do Carmo Gomes, Patrícia Ávila, João Sebastião e António Firmino da 
Costa (2000, pág.s 1 e 2): 
“Entende-se por literacia a capacidade de processamento, na vida diária 
(social, profissional e pessoal), de informação escrita de uso corrente 
contida em materiais impressos vários (textos, documentos, gráficos). Este 
conceito, atualmente já bastante difundido no nosso vocabulário, define-se 
por duas características nucleares: a) por permitir a análise da capacidade 
efetiva de utilização na vida quotidiana das competências de leitura, escrita 
e cálculo; b) e por remeter para um contínuo de competências que se 
traduzem em níveis de literacia com graus de dificuldade distintos.” 
Dispensando-se maiores enquadramentos ao conceito de literacia, passamos a 
demonstrar a evolução da literacia, partindo neste caso da análise à evolução dos 
alunos inscritos no ensino superior e diplomados, por um lado e por outro, da 
evolução do nível de escolaridade das pessoas com mais de 65 anos – em rigor seria 
necessária uma análise mais profunda, no entanto, neste trabalho considerou-se 
suficiente analisar os indicadores referidos. 
Como se pode perceber da leitura da imagem 12 (anexo 1), a quantidade de alunos 
diplomados e inscritos no ensino superior aumentou de forma significativa desde a 
década de 80 do século passado. Se excluirmos o abrandamento dos últimos anos, que 
não importa agora analisar, é notório o crescimento de forma acentuada destes 
valores. Agora Portugal aproxima-se, em termos de literacia, dos países mais 




Os níveis de literacia nas camadas etárias menos jovens (mais de 65 anos), também 
acompanham a mesma tendência, como se pode verificar nas imagens seguintes (12, 
13, 14, 15, 16) (anexo 1). O número de alunos inscritos no ensino superior e o número 
de alunos diplomados, aumentou radicalmente como se pode verificar na imagem 12 
(anexo 1). O volume de pessoas com mais de 65 anos sem nível de escolaridade baixou 
drasticamente (Imagens 13 e 14) (anexo 1), e em sentido inverso, o volume de pessoas 
com 65 e mais anos e com níveis de escolaridade mais elevados, ensino secundário e 
superior terminados, aumentou (Imagens 13, 15 e 16) (anexo 1). 
Daqui podemos depreender que o nível de conhecimento, de cultura e por 
conseguinte, de exigência, de necessidades sociais, são bem diferentes do que seriam 
há umas décadas atrás, para as pessoas com idades superiores a 65 anos. 
Passamos a analisar de que modo as pensões têm evoluído, para, em conjunto com a 
análise ao nível de literacia poderemos perceber se ao aumento de nível de exigência e 
necessidade social, existe um acompanhamento da capacidade de satisfazer essas 
exigências e necessidades sociais. 
Analisando as imagens seguintes torna-se fácil perceber da importância, em termos de 
despesa pública (Imagem 17) (anexo 1), do peso das pensões de velhice, 
principalmente se tivermos em conta a análise da estrutura demográfica refletida por 
um índice de dependência a aumentar e um índice de renovação a diminuir. No 
entanto, neste caso, dever-se-ia analisar tendo em conta os aumentos de 
produtividade e de criação de riqueza, o que sairia do âmbito central desta análise. 
As pensões, em Portugal, pelo menos para algumas franjas da população, também 
aumentaram significativamente (desde valores quase nulos, ou mesmo nulos, antes de 
1074), como se pode verificar na imagem 18 (anexo 1). 
Daqui se pode depreender que, havendo oferta de serviços e atividades dedicados a 
estas pessoas, elas têm a informação, a formação, e a capacidade financeira (em 




Como neste trabalho se analisa a componente social das questões relacionadas com a 
fase pós entrada na reforma, as questões relacionadas com a saúde não vão ser 
abordadas. Partimos do princípio de que a oferta em serviços de saúde tem vindo a 
aumentar, companhando a tendência demonstrada na imagem 20 (anexo 1), de um 
aumento signficativo de médicos e enfermeiros, nas últimas décadas. Este trabalho 
pretende fazer uma abordagem ao lado social do EA e ao seu papel no 
desenvolvimento das comunidades locais, em detrimento do contexto da Saúde. 
Segundo Cabral e Ferreira (2014), existe um capital social das pessoas de mais idade 
que é analisado baseado nas várias dimensões de participação formal e informal. 
Como participação formal os autores entendem as atividades relacionadas com 
objetivos definidos, políticos, culturais, desportivos, religiosos, ou outros. Já a 
participação informal está relacionada com atividades não organizadas. Quer num caso 
quer no outro, segundo estes autores, com o aumento da idade diminuem os níveis de 
envolvimento com a comunidade. Também relevam o facto de existir uma relação 
direta entre os níveis culturais e de educação e os níveis de participação formal ou 
informal. 
A importância da participação em atividades culturais, associativas, desportivas é 
relevado pelos autores acima referidos, já que, segundo os mesmos, na entrada da 
reforma do trabalho, as pessoas tendem a passar a escolher um tipo de atividades com 
objetivos diferentes, relacionados com a rutura que existe com o fim do tempo de 
trabalho e entrada na reforma. 
Segundo Cabral e Ferreira (2014), referindo Fernández-Ballesteros (2002), parece 
existir uma clara relação entre a prática de atividades e relações sociais e a qualidade 
de vida, saúde e bem-estar nestas fases da vida, mais ainda que nas fases menos 
adiantadas. 
Assim, foi concluído que existem um conjunto de questões que devem ser tratadas no 
sentido de integrar esta abordagem na preparação de uma estratégia de 
envolvimento, dado que se percebe ter havido, até agora, pouco ênfase na 




A participação não deve ser trazida ao debate destas questões? Que perguntas se lhes 
devem ser feitas (como querem passar a reforma, como deve ser a reforma no seu 
entender)? Que arenas de participação devem ser criadas e como podem participar as 
pessoas mais idosas? Com que objetivo (finalidades uteis)? O papel/peso das pessoas 
idosas nas arenas de decisão não deveria ser discutida? 
Os ciclos de vida e de trabalho, os conceitos de cidadão ativo (não apenas os idosos) 
não deveriam ser discutidos? 
O papel dos educadores e transmissores de experiências e conhecimentos não deveria 
ser equacionados pelos sistemas de ensino, formação e educação? 
Será, assim, neste trabalho, seguida esta contextualização conceptual de EA, proposto 
pela OMS, tendo sido feita a preparação das atividades a desenvolver, segundo estes 
princípios e tentando responder a este útimo conjunto de questões. 
2.2) O papel do Poder Local no desenvolvimento das políticas de envelhecimento 
 
As alterações analisadas, relacionadas com o envelhecimento da população, terão, 
com certeza, impacto, nos rendimentos, na área da saúde, assim como na educação e 
por conseguinte, tem de ser central no debate político e nas agendas locais e regionais. 
Importa por isso analisar como as políticas públicas relacionadas com o 
envelhecimento foram evoluindo em Portugal e como se foram desenvolvendo ao 
nível local. 
De acordo com Veloso (2008), é a partir da Constituição de 1976 que, em Portugal, se 
começa a olhar com algum cuidado para as questões do envelhecimento. O 
reconhecimento da necessidade de uma política de terceira idade demonstra a 
importância que o tema ganhava no novo quadro constitucional. 
Esta abordagem traduziu-se, na prática, na conversão dos tradicionais e antiquados 
asilos em lares, mais adaptados a uma nova abordagem, onde a manutenção da 




dedicados ao tratamento deste estrato da população reflete esta nova abordagem, 
segundo a autora. 
No seu estudo, Veloso refere que esta nova política caracterizava-se por uma 
abordagem onde se assumia que é “possível retardar o envelhecimento (físico e 
mental) através de diferentes atividades culturais, recreativas e desportivas”. 
No entanto, as atividades e instituições que foram sendo criadas após a introdução 
deste novo quadro legal e conceptual, eram de cariz assistencialista, já que se 
limitavam a criar centros de dia, centros de convívio, apoio domiciliário e 
acompanhamento de lares. Era suposto, segundo o mesmo estudo, que as pessoas em 
ambiente de centro de dia ou de convívio, ou na sua casa, com apoio domiciliário, se 
mantivesse autónoma, integrada e participativa na sociedade, evitando ou adiando a 
sua institucionalização num lar. 
A preocupação com a gestão financeira das despesas com a terceira idade parece estar 
presente na assunção de políticas públicas e no desenvolvimento das primeiras 
políticas da terceira idade. 
Esta preocupação, ao longo dos anos 80, é refletida na promoção das atividades de 
base privada, como as IPSS’s e outras instituições complementares privadas (Veloso, 
2008). 
Este período é caracterizado por um afastamento do Estado Social e segundo a mesma 
autora, existe uma aproximação conceptual ao espírito do assistencialismo tradicional. 
Deixa de existir uma valorização do papel social da pessoa idosa para se assumir uma 
postura de “dívida de gratidão” para com essas pessoas – devem ser bem tratadas 
porque existe uma obrigação moral pelo trabalho realizado ao longo da vida. 
Mesmo a adesão à CEE em 1986 deixa o contexto pouco alterado, já que a 
Comunidade Europeia também, nesta altura tinha poucas preocupações com o 
envelhecimento da população. 
Apenas no início dos anos 90, com a criação do “Programa de Apoio Comunitário às 




envelhecimento. O facto do peso deste estrato etário no total da população começar a 
ser nitidamente maior, parece trazer, até por motivos eleitoralistas, o tema à discussão 
institucional. Aos cuidados domiciliários, aos centros de dia e de convívio, agora 
começa a aparecer a ideia de formação para idosos e outro tipo de ofertas no sentido 
de, por um lado, manter a atividade e integração social destas pessoas e por outro, 
estimular a criação de emprego – criação de serviços para a população mais idosa. Esta 
altura reflete o aparecimento destas questões na agenda europeia, expressa, como 
referido, no “programa de apoio comunitário às pessoas idosas”, mas também pelo 
“Ano Europeu do Idoso” e pelo “Programa de Apoio Integrado aos Idosos”. Este último 
assentava na articulação entre os serviços de cariz social e os serviços ligados à saúde, 
deixando uma verdadeira “política global de envelhecimento” por realizar. O facto de 
ter sido criado um organismo para tutelar e desenvolver políticas de envelhecimento 
não foi suficiente para promover verdadeiras políticas integradas nesse sentido 
(Veloso, 2008). 
Começa, em meados dos anos 90, o desenvolvimento de atividades ligadas à 
promoção de envelhecimento de qualidade (turismo sénior) e integração de políticas 
de discriminação positiva (passes sociais e outros descontos para reformados). 
Destacam-se o “Programa de Turismo Sénior” e o “Programa de Saúde e Termalismo”, 
com a preocupação conjunta de, promover envelhecimento de qualidade e ao mesmo 
tempo, estimular as economias locais (Veloso, 2008, pág. 13). 
“Também devemos assinalar que a ausência de uma política global e 
integral para a terceira idade foi uma constante durante todo este período 
em análise (de 1976 a 2002), apesar das diferentes medidas que se foram 
implementando, principalmente na área da ação social e da saúde, não 
tendo muita expressão as medidas e iniciativas noutras áreas. Portanto, o 
que se registou foi a preocupação com o desenvolvimento de uma política 
de manutenção no domicílio, dirigida essencialmente para idosos mais 
velhos e dependentes, (…). Assim, a ausência de uma política de terceira 
idade, global e integral, não só foi limitada nas áreas de incidência como 
também na população abrangida. Por outro lado, não foram igualmente 




referir e enfatizar o que mais nos interessa neste presente trabalho.” 
(Veloso, 2008, p13) 
Em 2002 realiza-se a II Assembleia Mundial sobre o Envelhecimento, nas Nações 
Unidas. O facto de começar a ser uma questão de relevo internacional, com 
implicações sociais mas também económicas e financeiras traz o tema para o debate 
internacional. 
Ao longo das últimas décadas começa a ficar presente nos Estados Europeus a ideia de 
que os estados descentralizados apresentam vantagens competitivas. Inicia-se um 
processo de descentralização das competências dos governos centrais para o Poder 
Local, com o objetivo de retirar peso ao governo central e aumentar a capacidade e 
responsabilidade dos governos locais (Bilhim, 2004). 
Segundo Bilhim (2004), o Poder Local, através das autarquias, consegue revelar uma 
capacidade de discussão com o Poder Central sem precedentes. Refere o autor que 
esta capacidade de negociar a atuar de forma autónoma confere ao Poder Local a 
capacidade de desenvolver as suas estratégias tendo em conta as suas características 
locais (especialização), assim como uma maior capacidade de organização interna dos 
serviços e uma “capacidade de decisão” maior aos níveis de governação “mais 
próximos da origem do problema”. 
De acordo com Barbosa (2010), Portugal não tem uma estratégia clara para a questão 
do envelhecimento, o que se traduz na ausência de “orientação acerca dos modelos e 
áreas prioritárias de ação” ao nível do Poder Local. 
Como referido antes, Portugal apresenta, agora, um quadro de descentralização de 
poderes onde o Poder Local detém uma capacidade de gerir os seus assuntos de forma 
independente. 
Este autor refere que existem questões a serem tratadas de relevância valorizada pela 
situação demográfica atual – envelhecimento generalizado das populações. Este 
contexto atribui, por si, uma importância acrescida aos procedimentos de criação de 




espírito de atuação neste sentido deve ter em conta um ambiente de “parceria e 
cooperação” entre os diversos agentes de um determinado contexto territorial. Deve 
ser promovida a articulação entre os diversos níveis de poder, assim como um 
“envolvimento ativo das pessoas” e dos diversos agentes, tendo, no caso das políticas 
de envelhecimento, o objetivo de “fomentar uma ação local próxima, idónea e 
aberta”. 
“Neste sentido, o local deverá reger a sua ação pelo acompanhamento próximo dos 
seus atores locais e de abertura dos serviços públicos aos seus parceiros. A difusão de 
práticas e ações deverá ser uma das ferramentas de ação e de desenvolvimento.” 
(Barbosa, 2010) 
Segundo Bárrios e Fernandes (2014), algumas cidades nórdicas têm desenvolvido 
políticas de envelhecimento saudável e integrado na comunidade, estimulando, entre 
outras coisas, “estilos de vida saudáveis, prática de atividade física, educação para a 
saúde, combate à solidão na velhice, desenvolvimento da participação social, melhoria 
das competências de preparação para o envelhecimento e acessibilidade ambiental”.  
A OMS, no seu trabalho “cidades amigas dos idosos”, considera que as áreas de maior 
relevo no tratamento das questões relativas ao envelhecimento, por parte dos 
decisores locais são: “espaços exteriores e edifícios, transportes, habitação, 
participação social, respeito e inclusão social, participação cívica e emprego, 
comunicação e informação, apoio comunitário e serviços de saúde” (Bárrios e 
Fernandes, 2014). 
Para o nosso trabalho relevamos as áreas referidas da participação social e cívica, da 
inclusão social, apoio comunitário, como as áreas com maior preponderância na 
abordagem a ser seguida. 
Em Portugal, de acordo com Bárrios e Fernandes (2014), as difíceis condições 
(financeiras, de educação, habitacionais e sociais) da população com mais de 65 anos 




Continua, segundo as autoras, a existir um espírito discriminatório em relação a este 
estrato da população, tornando mais relevantes as políticas públicas de 
envelhecimento – com a possibilidade de contrariarem este contexto discriminatório. 
A construção e aplicação de estratégias de promoção de envelhecimento de qualidade, 
ainda de acordo com as mesmas autoras, implica um envolvimento dos diversos 
agentes públicos e privados, com uma relevância acrescida às autarquias, pela sua 
importância na aproximação com as pessoas.  
Analisando o papel que as freguesias, em Portugal, têm, neste contexto e de acordo 
com Santos (1995), após a Constituição de 1976, estas voltam a fazer parte da 
hierarquia de poder em Portugal, após um período (Estado Novo) onde o Poder Local 
apenas representava um interface com o Poder Central. Após a entrada na “República 
Democrática” as freguesias voltam a possuir a sua própria autonomia, sendo efeito da 
descentralização promovida pelo Estado, como referido antes. 
O autor refere que as competências, grosso modo, não se distinguem de outros níveis 
da hierarquia de poder em Portugal, os municípios, ficando dependentes da 
articulação com estes corpos autárquicos, o que limita a sua atuação e gestão 
financeira, dado que as delegações de competências e de meios fica dependente da 
estratégia levada a cabo pelas autarquias – de cima para baixo. Para Santos (1995) as 
diferenças “geográficas, sociais, económicas e demográficas” ao longo do território 
definem muito da atuação das freguesias, deixando a ideia de que as freguesias devem 
ver as suas competências bem definidas e diferenciadas dos municípios, tendo em 
conta as suas especificidades. 
Em muitos contextos, existe uma grande proximidade entre as freguesias e as 
populações, mas torna-se difícil encontrar estudos que fundamentem esta ideia. Os 
processos de construção de iniciativas de EA, mais ao nível das freguesias, é pouco 
explorado, ainda, justificando ainda mais este trabalho, de certa forma exploratório. 
2.3) O Planeamento Estratégico  
A preparação deste trabalho procurou levar em consideração os princípios 




antecipado das questões por forma a conseguir adaptar a cada uma dessas situações 
as ações, ideias e recursos, necessários à melhor obtenção dos objetivos, pressupondo 
modos de atuar flexíveis no tempo e no espaço. (Albrechts, 1999). 
Existe cada vez mais importância dada às cidades e regiões, logo, é clara a importância 
do planeamento do território e do seu desenvolvimento sustentável, efetuado com a 
participação dos cidadãos (Friedmann, 2011). 
Assim, o planeamento territorial deve conter, neste sentido, uma aproximação entre 
decisores políticos e as populações. Deve ser estimulada a criação e desenvolvimento 
de parcerias entre os diversos agentes, públicos e privados, individuais e coletivos, 
mantendo o mais possível uma sintonia entre os diversos níveis de poder, do local ao 
global (Healey et al, 2003). 
As atividades desenvolvidas devem conseguir ser sustentadas por processos inclusivos, 
tendo em conta as especificidades locais e envolvendo conhecimento local, externo e 
académico, recorrendo a avaliações e readaptações contínuas e criando relações de 
confiança fortes e contínuas no tempo. Não se devem assumir ações dispersas, já que 
todas as iniciativas e ações devem ter um objetivo concreto e devem estar ligadas 
entre si. De acordo com Rosa Pires (2001), o resultado de um plano deve ser mais do 
que um conjunto de iniciativas dispersas, mesmo que tenham impacto por si. Assim, o 
desenvolvimento de um plano, ou de uma estratégia, deve ser executada tendo em 
consideração que deve existir uma ligação clara entre as ações e os objetivos que se 
pretendem alcançar, assim não pode ser esquecida a importância da definição de um 
método para a abordagem a ser seguida. 
Para Albrechts (2015), a ideia de Planeamento Estratégico, mais do que valorizar o 
modo como se desenvolvem as estratégias (sendo que esse modo continua a ser 
relevante), valoriza os resultados, pretendendo que se traduzam por ruturas radicais 
com as realidades anteriores. Deve ser repensada a forma de utilizar e distribuir os 
recursos, assim como o modo de organizar os poderes decisórios. 
As especificidades locais, culturais, históricas devem servir para, dando asas à 




por uma componente técnica forte, onde o conceito de pensamento estratégico, se 
deve manter presente, para conferir coerência aos processos mas, tendo bem 
presente que o estímulo da criatividade dos agentes locais deve apoiar a resolução das 
questões relevantes (Habermas, 1996). 
De referir a importância que o Planeamento Estratégico tem na criação de espaços de 
debate e de decisão novos, onde se devem abordar de forma aberta os temas de 
relevo e onde se devem articular as diferenças de ideias e de abordagens. Deve ser 
feita, com clareza, uma análise aos objetivos de longo prazo a serem cumpridos de 
modo a que a sua cultura local se mantenha presente (Albrechts 2016). Não podemos 
deixar de salientar a importância que o Planeamento Estratégico Territorial deve ter no 
desenvolvimento da importância do Poder Local na promoção das Políticas de EA. 
2.4) As estruturas de ensino ao longo da vida como promotoras de EA 
 
Partindo-se do princípio de que o desafio inicial era o de criar uma estrutura do tipo 
das universidades seniores, mas mais comunicante e participante com a comunidade, 
com o exterior, foi feita uma análise ao enquadramento conceptual e estatutário das 
estruturas relacionadas com o ELV (Ensino ao Longo da Vida).  
Analisou-se o caso do UINFOC, dos seus estatutos e do espírito com que este tipo de 
estruturas foi criado, no sentido de perceber o que deveria ser assimilado, replicado 
e/ou, o que deveria ser modificado, no caso do trabalho pretendido por este estágio. 
Também se fez uma análise sumária ao quadro conceptual das universidades 
pertencentes à rede portuguesa de universidades seniores, com o mesmo objetivo, 
perceber se era possível assimilar princípios existentes neste tipo de estruturas. 
O UINFOC, ou, a Escola de Prata, cujo nome advém do facto da Universidade de Aveiro 
estar na região turística com esse nome, por um lado e por outro, pela sugestão da cor 
dos cabelos das pessoas mais velhas, foi uma unidade criada dentro da UA em 2012, 
indo ao encontro de diversas sinergias existentes no sentido de promover a 
“Aprendizagem Contínua e Permanente ao Longo da Vida”, dentro desta Universidade, 




Tem, como princípios orientadores: 
-Obter o compromisso, envolvimento e empenho dos participantes. 
-Oferecer programas de Formação que respondam aos seus interesses. 
-Estabelecer parcerias com Associações, Municípios, Empresas, Universidades Seniores.  
-Apoiar a (re)inserção dos seniores no Ensino Superior. 
A Missão deste equipamento pretende ser: 
-Promover o desenvolvimento pessoal e a responsabilidade social.  
-Oferecer possibilidades de formação permanente e alargar horizontes culturais. 
-Desenvolver os laços entre os seniores e a Universidade. 
-Manter e promover uma presença ativa dos seniores na sociedade. 
-Promover a saúde física e mental. 
 
Essa Missão estará completa quando se cumprirem os seguintes objetivos: 
-Alcançar o ideal de uma sociedade educativa, sem distinção de idade.  
-O espaço UA, enquanto espaço de ciência, conhecimento e cultura e de convivência 
solidária. 
-O compromisso por uma inovação socialmente responsável e sustentável. 
-A aproximação entre o meio académico e o cidadão sénior, enquanto modelo de 
inovação transformadora. 
-A transferência de conhecimentos entre seniores/jovens e seniores/seniores. 
-O voluntariado sénior enquanto procedimento de cidadania. 
-A promoção de intercâmbios sociais e o incentivo do espírito crítico. 
 
Este tipo de oferta formativa, assim como as Universidades Seniores propriamente 
ditas, alimentam o espírito promotor do envelhecimento ativo, contendo, nos seus 
princípios conceptuais e estatutários um espírito participativo e inclusivo, pressupondo 
uma ligação com a comunidade. Deixa uma imagem do espírito que deve estar 
inerente à construção de uma estratégia de envolvimento de pessoas reformadas, 
quer na construção de uma estrutura/equipamento, quer no planeamento e 




No caso das Universidades Seniores e de acordo com o sítio (atualizado) da RUTIS 
(Associação Rede de Universidades da Terceira Idade) - Instituição Particular de 
Solidariedade Social e de Utilidade Pública de apoio à comunidade e aos seniores, de 
âmbito nacional e internacional, com sede em Almeirim, que foi criada em 2005, 
existem, atualmente, 236 Universidades da Terceira Idade filadas, 38.000 alunos 
seniores e 4.500 professores voluntários. Noutros projetos relacionados com as 
questões de envelhecimento ativo, a RUTIS refere ter, ainda, 120 seniores 
participantes e 15 voluntários. 
No seu estudo acerca das motivações e efeitos das Universidades seniores, Machado e 
Medina (2012) referem que a primeira Universidade Sénior aparece em Portugal em 
1976, em Lisboa. Segue o modelo inglês que, ao contrário do modelo francês privilegia 
o ensino não formal e a ausência de fins lucrativos.  
As autoras referem no seu estudo, onde realizaram um conjunto de entrevistas a 
membros da Academia Sénior de Gaia e do Instituto Cultural de Valadares, que:  
“O interesse pela atualização de conhecimentos e pela aquisição de novos 
saberes foi realçado pela maioria dos entrevistados, como uma das 
principais razões que os conduziram até à Academia Sénior de Gaia e ao 
Instituto Cultural de Valadares. Além disso, estes seniores também 
destacaram como motivações a necessidade de estabelecer relações 
interpessoais, de alcançar ou manter os níveis de bem-estar (físico, 
psicológico, emocional e cognitivo-mental) e de cumprir horários. Na 
verdade, ao fim de várias décadas de atividade profissional (na designada 
«vida ativa»), muitas pessoas são confrontadas com as dificuldades 
inerentes à ocupação do tempo livre e encontram nestes espaços uma 
oferta de atividades bastante diversificada” (Machado e Medina, 2012, 
pág. 164) 
Alguns dos fatores, segundo Machado e Medina (2012), que contribuem para a 
imagem positiva que existe das Universidades Seniores, estão relacionados com as 
experiências vividas naqueles espaços, o convívio, a socialização, a aprendizagem e por 




Estas autoras têm em consideração o facto destes equipamentos de ensino não 
imporem restrições ao nível das habilitações literárias, o que pode ser uma valia de 
relevo, dado promover, também desse modo, a inclusão social. Conceptualmente 
estes espaços devem ter em consideração as necessidades, capacidades, limitações e 
interesses dos seus membros, promovendo também o acesso por parte das pessoas 
em idade de começar a ter limitações fisiológicas. 
Este tipo de equipamentos deve promover o desenvolvimento permanente e contínuo 
das competências e capacidades físicas, sociais, cognitivas, como referem as autoras 
acima referidas.  
Referem ainda que as pessoas que frequentam as Universidades Seniores, assim como 
todos os equipamentos que promovem este tipo de atividades, conseguem ter uma 
melhor perceção das suas limitações e capacidades e tendem a manter-se ativos por 
mais tempo e mais participativos na comunidade. É relativamente fácil perceber, para 
as autoras, que, estando em ambiente de convívio e de aprendizagem, as 
sensibilidades sociais e humanas estejam presentes com maior vigor. 
A análise destas realidades, em conjunto com o contacto realizado ao longo do estágio 
com a Universidade Sénior da Gafanha, assim como no encontro regional de 
universidades seniores, deixou uma ideia de que, apesar de, como visto neste ponto, 
existir um espírito estatutário de contacto com a comunidade, o trabalho realizado, na 
prática, está muito virado para dentro, para a ocupação do tempo e a aprendizagem 
(ELV) das pessoas envolvidas. Porque fica a ideia de existir alguma carência de trabalho 
com e para a comunidade, este trabalho incide no papel que as pessoas reformadas 
deve ter, também, no apoio à comunidade – virar a população envolvida em estruturas 





3) DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO 
   




Enquadramento territorial e histórico (retirado de http://freguesiassalvador.pt) 
Caracterização histórica: 
“Não se conhece exatamente a origem desta população. Se crê que os primeiros 
povoadores puderam ser os Gregos. Alguns restos arqueológicos apontam a existência de 
um povoado romano no território da atual Ílhavo. Na realidade, as primeiras provas da 
existência da população pertencem a uns documentos data no século XI. No final do século 
XII, no ano de 1296, o rei D. Dinis lhe outorga seu primeiro Foral, a elevando a categorias 
de Vila. A situação geográfica de Ílhavo condicionou de forma inevitável a sua história, sua 
economia esteve sempre ligada ao mar, por isso seus principais sectores económicos são a 
pesca e a salga, além de uma fértil agricultura. Durante o século XVI inicia-se, em mares 
longínquos, a pesca do bacalhau, passando a converter-se em um dos mais importantes 
pilares da riqueza dos ilhavenses. O desenvolvimento experimentado pela população leva 
a D. Manuel a conceder-lhe um novo Foral no ano de 1514. O aproveitamento da terra 
através de uma agricultura intensiva e a fundação no ano de 1824 da Fábrica de 
Porcelanas Vista Alegre, produtora de uma das porcelanas mais prestigiosas do mundo, 
fazem do século XIX uma época de grande prosperidade. No ano de 1836 eleva-se a 
categoria de Concelho. Durante o século XX surge com força a construção naval e a 
indústria do frio. No final do século a pesca sofre uma crise e o emprego se dirige em 




turismo é uma das suas principais fontes de riqueza, graças a suas magníficas praias e 
seus formosos museus.” 
Caracterização territorial: 
“Freguesia situada na sede do concelho, localizada num dos braços da Ria de Aveiro, a 
14m de altitude. Ao longo dos séculos foi por excelência berço dos marinheiros entregues 
tanto à navegação mercantil como à pesca.  A tradição diz que Ílhavo foi fundada por uma 
colónia grega, havendo referências a Ílhavo anteriores à nacionalidade, ao tempo de D. 
Sesnando e D. Fernando Magno.  As gentes locais têm vindo a intensificar a sua dedicação 
às seguintes atividades económicas: indústria, cerâmica, agricultura e pesca. A pesca, 
segundo se apurou, foi seguramente a razão da fixação populacional. Apesar de hoje o 
sector atravessa um período difícil, devido às novas regras comerciais impostas pela União 
Europeia, esta atividade é considerada como a ais característica de Ílhavo.  De resto, a 
gastronomia de Ílhavo não podia deixar de estar ligada ao mar, sendo os pratos principais: 
Bacalhau de todas as maneiras, Caldeirada de Enguias, Peixe fresco grelhado, Fritada de 
peixe, Cataplana de Marisco, Arroz de Marisco, Marisco, Arroz Malandro. Incluindo no 
prato dos Ilhavenses estão o Folar de Vale de Ílhavo, o Pão de Vale de Ílhavo e o Arroz 
Doce.  A arte dos nós marítimos é ainda hoje uma das atrações turísticas. O visitante pode 
também encontrar o melhor que se faz em artesanato: em cerâmica pintada à mão, 
trabalhos em barro vermelho e rendas.” 
A Freguesia de São Salvador, pertencente ao Concelho de Ílhavo, distrito de Aveiro, 
sede do concelho, encontra-se situada na margem de um dos braços da Ria de Aveiro – 
“Rio Bôco”. Conta com uma área geográfica de cerca de 41,68 km², representando 
aproximadamente 56% do município. De acordo com o Censos de 2011, a Freguesia de 
São Salvador conta 16597 habitantes. De acordo com o INE, a evolução da população 
nesta freguesia foi a seguinte: 
População da freguesia de São Salvador- Ílhavo (1864 – 2011) 
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Recursos humanos (em 16.10.2017): 
Efetivos 
 1 Assistente técnico  
A Termo 
 3 Assistentes operacionais  
Funcionário da CMI 
 1 Assistente operacional  
Contratos Emprego-Inserção 
 5 CEI+ - beneficiários do RSI  
 6 CEI – beneficiários do subsídio de desemprego  
Prestadores de Serviços 
 4 em áreas como limpezas, cantoneiro de limpeza, psicologia e assessoria 
autárquica  
Em estágio 
 3 do ensino especial do Agrupamento de Escolas de Ílhavo  
 4 em estágios curriculares promovidos pela CERCIAV  
 1 em estágio curricular promovido pelo CESAE  





Com a entrada em vigor da Lei Nº 75/2013, de 12 de setembro, as juntas de freguesia 
passam a ter mais competências, aumentando assim a sua área de atuação. De acordo 
com aquela Lei, as competências, mais relevantes, da JFSS são:  
- Garantir o cumprimento das deliberações da Assembleia de Freguesia;  
- Elaborar o plano plurianual de atividades e o seu orçamento, bem como possíveis 
alterações e revisões ao mesmo;  
- Fixar taxas pela prestação de serviços;  
- Gestão dos recursos humanos ao serviço da freguesia;  
- Registo e licenciamento de canídeos e gatídeos;  
- Atestados diversos;  
- Gestão dos cemitérios da freguesia;  
- Gestão do mercado da freguesia;  
- Serviços de obras;    
- Outros.   
Para além destas competências, no caso específico da JFSS, de acordo com o contrato 
interadministrativo de delegação de competências entre a Câmara Municipal de Ílhavo 
e a Junta de Freguesia de São Salvador, celebrado a 30 de Maio de 2016 (anexo 2), são 
competências desta Junta de Freguesia, a ter em consideração no âmbito deste 
trabalho: 
      (…) 
a) Promoção e execução do projetos de intervenção comunitária nas áreas da 
solidariedade social, em programas e iniciativas de ação social; 
b) Participação, em colaboração com IPSS’s, em programas e iniciativas de ação social; 
c) Apoio a atividades de natureza social, cultural, educativa, desportiva, recreativa ou 
outra de interesse para a freguesia; 
(…) 
 
3.2) Resumo das atividades desenvolvidas e das opções tomadas 
O ponto de partida teórico para o trabalho realizado neste estágio, é o desafio do 




abrangente de “universidade sénior” como resposta potencial (a uma parte da 
questão). 
Devemos perceber que (em suma):  
- A sociedade está a envelhecer: 
 .Dados estatísticos (proporção das pessoas com mais de 65 anos, em relação 
aos jovens, às pessoas de idade ativa; proporção das pessoas com mais de 80 anos em 
relação ao total de pessoas com mais de 65 anos; Proporção dos idosos beneficiários 
de pensão em relação ao total de idosos). 
- Mas com aumento das expectativas e exigências para a sua vida quotidiana: 
 .Evolução das pensões e da literacia entre a população reformada. 
- De que forma as Políticas Públicas promovem um envelhecimento de qualidade 
(ensinar, aprender, envolver) - o tipo de atividades que envolvem as pessoas de mais 
idade é reduzida, redutora, limitada e limitadora. 
 .Qual o tipo de ofertas que existem (Universidades seniores; outros tipos de 
formação para adultos maiores; voluntariado (apoio ao doente, ao turista, ao jovem, 
adolescente e infantil e ao idoso – relação intergeracional de proximidade); desporto; 
turismo. 
- Não existe uma visão integrada das ofertas de atividades relacionadas com a 
população “reformada”. Deverão ser relevadas as dimensões Ensinar, Aprender, 
Envolver (por oposição à dimensão Ensinar, em exclusivo, que existe nas Universidades 
Seniores, tal como existem hoje, quer seguindo o modelo britânico, quer seguindo o 
modelo francês). 
- Existem exemplos com conjuntos de princípios que vão ao encontro do espírito 
pretendido. 
Tendo este ponto de partida teórico e após algumas conversas com o Presidente da 




nas atividades promovidas pelo Poder Local e no caso da JFSS, nunca terem sido 
realizadas grandes iniciativas, ao nível da Junta de Freguesia, sendo a oferta limitada à 
Câmara Municipal, lançou o desafio de criar uma estrutura tipo “Universidade Sénior”. 
O Presidente da JFSS tinha o objetivo claro de “chamar” à JFSS as pessoas reformadas, 
de criar um conjunto estruturado de atividades para essa população, mas não tinha 
uma ideia exata de como poderia fazê-lo. 
A vantagem que a formação adquirida ao longo do MPRU e da LAP pôde trazer foi a de 
conseguir estruturar as ideias pretendidas pela JFSS, num conjunto de pressupostos 
organizados por forma a se poder desenhar uma estratégia nesse sentido, de envolver 
as pessoas reformadas nas atividades promovidas pela JFSS.  
Do nosso lado, foi deixada a ideia de criar uma estratégia que deixasse um conjunto de 
procedimentos que originassem uma estrutura onde, ao contrário das Universidades 
Seniores tradicionais, fossem as pessoas (reformadas) a definir e decidir sobre as 
atividades a desenvolver. Assim, a ideia foi de criar os procedimentos necessários à 
criação de uma estratégia de promoção de EA, tendo como base um equipamento 
deste tipo. 
Lançámos, ao Presidente da JFSS a alternativa, mais difícil e prolongada no tempo, de 
chamar as pessoas reformadas e com elas, definir que tipo de estrutura poderia ser 
criada, tendo em consideração as características dessas pessoas, as características 
locais, territoriais e sobretudo, tendo em conta a capacidade, disponibilidade e 
mesmo, vontade das pessoas reformadas em participar.  
Foi levantada a ideia de que uma estratégia deste tipo deve ter como dado adquirido o 
envolvimento interessado e capacitado das pessoas reformadas. 
Para entender se esta era uma realidade efetiva ou se, por oposição, esta realidade 
tem por base um sentimento verdadeiro de abstenção das atividades e ações públicas, 
foi decidido desenvolver um conjunto de atividades exploratórias no sentido de 
perceber até que ponto atividades promovidas por uma junta de freguesia, tendo 





Pretende-se que as pessoas mais experientes partilhem as suas experiências 
profissionais, pessoais, sociais, ao invés de se limitarem a aprender – foi este o espírito 
basilar proposto ao Presidente da JFSS que aceitou, concordando com o tipo de 
processo apresentado, apesar da sua mais difícil implementação, até pelo carácter 
exploratório que apresenta. 
Sintetizou-se, então a Visão pretendida e respetivos objetivos, como se pode verificar 
de seguida. 
Visão: 
Alterar o quadro participativo e associativo das pessoas reformadas, tendo em conta, 
não apenas as dimensões “ensino” e “ocupação” nas Universidades Seniores 
“tradicionais”, mas também tendo em conta as dimensões “Aprendizagem”, “partilha 
de experiência”, “utilidade” e “responsabilidade” na relação com a comunidade e no 
potencial de conhecimento local das pessoas que há mais tempo vivem em 
determinada comunidade/localidade. 
Combater o desperdício de experiências que ficam por aproveitar e das vivências que 
ficam por registar, ao meso tempo que é suposto aproveitar o seu conhecimento 
territorial local, sujeito aos filtros do(s) técnico(s). 
Objetivos Gerais:  
Criar um quadro (colaborativo) para definição das dimensões relevantes para 
implementar uma instituição de promoção do envelhecimento ativo e participativo. 
Promover o envolvimento interessado e organizado das pessoas (reformadas e pré-
reformadas) da comunidade na definição de um quadro participativo e promotor de 
redes e parcerias. 
Promover a participação – relativamente às questões da 3ª idade mas também 
relativamente às questões da urbanidade vistas pelas mesmas pessoas - que vivem há 




Definir um processo de conhecimento de recursos existentes, através das seguintes 
ações: 
 - Conhecer e contactar os “campeões” da freguesia; 
 - Captar o interesse para as atividades sugeridas e para reunir em conjunto 
para definir as atividades a levar a cabo – o modo de participação e a objetivação do 
papel a ser tido em conta pelo Centro de Partilha e Debate; 
 - Criação de atividades âncora (promotoras de interesse das pessoas. Banco de 
memórias, Livro da toponímia); 
 - Preparação de atividades piloto que pudessem ser decididas, planeadas e 
executadas com os destinatários principais deste projeto, as pessoas mais velhas da 
freguesia. Exposições, reuniões de grupo, passeios e concertos. 
Conhecidas as potencialidades, fragilidades, oportunidades e desafios, deve-se definir 
o que se pretende que este equipamento seja, quem devem ser os agentes a envolver 
(e com que ferramentas, processos, arenas) e quais os objetivos que se pretende 
alcançar. 
A principal pretensão é conseguir criar um conjunto de atividades participadas, 
organizadas e implementadas por um conjunto de cidadãos, onde a JFSS é apenas 
promotoras e facilitadora. 
Objetivos específicos (propostas); 
Levantamento de “exemplos de boas práticas”. Através de análise de realidades 
idênticas, percebeu-se o que se poderia replicar e onde se poderia trazer inovação, 
assim como se poderia inovar ao longo do processo de criação de uma estratégia de 
envolvimento de pessoas reformadas na comunidade onde se inserem. 
Dinamização de espaços físicos pouco utilizados. Espaços de relevância para a cidade. 
 “Quem devemos envolver para saber quem pode ajudar a saber o que está bem e mal 




Procurar realizar uma ou mais atividades piloto que vão ao encontro do objetivo 
principal. Atividades experimentais onde se aplicarão os princípios de envolvimento 
interessado na elaboração e planeamento das atividades e onde se poderão 
desenvolver mecânicas de funcionamento deste tipo. 
Objetivos operacionais:  
Criação de um Livro (O primeiro eixo urbano de Ílhavo e a sua evolução – nãoé o título 
final) dentro do mesmo quadro colaborativo – participação de diversos ilhavenses na 
sua elaboração (atividade “âncora”); 
Criação de um centro de debate (para as pessoas mais velhas da freguesia) onde, 
regularmente, se possam discutir as questões relacionadas com a urbanidade e com a 
3ª idade; 
Criação de um conjunto de atividades de aprendizagem – aulas para as pessoas mais 
velhas (tipo Universidade Sénior) e organizar as experiências pessoais e profissionais 
para poder partilhar com a comunidade envolvente, a cidade, a Universidade, as 
escolas, ou as pessoas mais carenciadas (explicações a estudantes carenciados); 
Organização (conjunta) de um “dia da nostalgia” onde acontecerão um conjunto de 
atividades participadas e organizadas por parte do público-alvo; 
Atividades piloto: Construção de um itinerário comentado da existência cultural e 
vivência quotidiano “urbana”. Processo colaborativo; exposições de membros para a 
comunidade; Passeios com destino e modo escolhidos pelos membros; Reuniões de 
grupo alargadas. 
Numa primeira fase foram levantadas as características locais, em termos de 
demografia, economia, literacia, ofertas de serviços e atividades para as pessoas mais 
velhas, com o objetivo de perceber quais os potenciais a serem aproveitados, quais as 
ausências a serem supridas, quais os problemas e dificuldades a minorar ou resolver. 
Acima de tudo, foram definidas as áreas com maior interesse para a comunidade, que 
teriam um maior impacto nos objetivos definidos e que melhor poderiam ajudar a 




Pode-se resumir na expressão, “testar, validar, corrigir e complementar”, o modo 
como se iria desenvolver o trabalho ao longo do estágio. Testar conceitos e princípios 
no terreno, aproveitando a oportunidade deixada pelo desafio lançado pelo Presidente 
da JFSS. Validar um processo de envolvimento e uma estrutura autárquica que 
pretende estar próxima dos cidadãos. Corrigir procedimentos ao longo do processo, 
por forma a adaptar as ações às condições locais e temporais, de acordo com uma 
perspetiva, assumida, de co-evolução entre as estratégias e a sua concretização, de 
acordo com Sottarauta e Srinivas (2005).  
Complementar as estruturas e entidades existentes, criando e alimentando redes e 
parcerias entre essas entidades e estruturas, abrindo, também, por isso, a comunidade 
ao exterior. 
Foram levantados alguns exemplos de referência, quer práticas (universidades 
seniores) quer conceptuais (aging in place) no sentido de perceber quais as melhores 
opções a tomar em termos de linhas de atuação, em termos de pessoas a envolver nas 
fases iniciais e no modo de o fazer.  
Os princípios expostos nos enquadramentos estatutários das estruturas ligadas ao ELV, 
nomeadamente universidades seniores e no caso do UINFOC mostram, como 
analisado anteriormente, que existe um espírito de abertura à comunidade e de 
partilha com o exterior, por parte das estruturas deste tipo. Apesar disto, após os 
vários contactos com estas realidades, fica a ideia que são viradas para dentro, para a 
ocupação dos seus membros e o desenvolvimento de atividades entre eles e outras 
entidades do mesmo tipo.  
Após este levantamento inicial, começou a fase de criação de massa crítica. Nesta fase, 
no segundo mês do trabalho, foram executadas reuniões bilaterais com os “campeões” 
da localidade. Entre escritores, artistas, ex-professores, jornalistas e antigos ativistas 
políticos, foram reunidas um conjunto de pessoas com capacidade de atrair outras 
pessoas, caso estas primeiras se sentissem interessadas a participar neste tipo de 
atividades (partilha de experiências, assumir opções em atividades em prol da 
comunidade), em se envolverem nas questões públicas da freguesia e tendo em 




especificidades locais do território onde se irá atuar, onde se irá desenvolver este tipo 
de atividade. 
Para que fosse mais simples de capturar interesse por parte das pessoas em questão, 
definiram-se duas atividades âncora, com as quais era pretendido que tornasse mais 
simples o início do processo de envolvimento dessas pessoas.  
O “Banco de Memórias” e o “Livro da Toponímia”, desafio aceite e integrado neste 
processo, foram as duas atividades âncora com as quais se pretendeu trazer as pessoas 
à participação, interessada. As memórias são uma forma de captar o interesse de 
pessoas mais velhas, pelas suas experiências pessoais e familiares e também, pela sua 
vivência em determinada comunidade durante muitos anos. Abria-se aqui uma 
oportunidade de potenciar ações dispersas e reconhecia-se o enorme potencial para 
envolver as pessoas com estas duas âncoras, usando as ferramentas que o 
conhecimento trazido por este estágio, a esta realidade, pôde proporcionar. 
O Livro da toponímia foi um desafio lançado, inicialmente em paralelo com o estágio. 
Existia já um trabalho desenvolvido ao longo de 3 anos, relativamente à origem da 
toponímia na freguesia, área total e estava com falta de estrutura. Como se mostrava 
difícil de continuar, por estar a ser desenvolvido, inicialmente com alunos da escola 
secundária local, além de, por motivos diversos, se encontrar estagnado, foi analisado 
e percebeu-se que se poderia integrar nos trabalhos deste estágio. Organizando de 
outro modo, de acordo com princípios adquiridos ao longo da formação em MPRU e 
na LAP e envolvendo escritores da freguesia e outros cidadãos, pôde-se integrar a 
preparação do Livro de forma estruturada. Definiu-se o primeiro eixo urbano de Ílhavo, 
desenhou-se a área a trabalhar, restrita a esse eixo mais antigo (Rua Direita) e passou-
se a utilizar este tema como uma das âncoras de criação de envolvimento interessado, 
envolvendo pessoas com ligações pessoais a este eixo urbano. Além de escritores da 
freguesia, habituados a escrever sobre a história local, também se decidiu envolver as 
pessoas, reformadas, que tinham vivido, em crianças, nessa rua. 
Foi, assim, inserido neste projeto e logo, como visto, deveria ser elaborado com a 
participação de pessoas reformadas da freguesia. Assim, numa primeira fase, as 




ligação ao eixo que iria ser abordado no Livro, que tipo de ligação e principalmente, se 
tinham interesse em participar na sua elaboração. A preparação da elaboração deste 
Livro, teve como objetivo pôr em práticas os primeiros princípios participativos. Foi o 
objetivo de conseguir envolver as pessoas reformadas com interesse e conhecimentos 
nas áreas que iriam ser desenvolvidas, no sentido de proporcionar um espaço de 
debate “piloto”. 
O banco de memórias, numa fase inicial deveria ser uma recolha de informação, com o 
objetivo, na nossa perspetiva, de criar interesse e empatia nas pessoas envolvidas e 
para as pessoas envolvidas, poderiam partilhar história e histórias acerca das pessoas 
que, sendo menos conhecidas, têm interesse. Existe uma tendência de salientar 
sempre as mesmas pessoas, sempre os mesmos locais. Ao longo deste estágio 
procurou-se valorizar, também, as pessoas e locais menos conhecidas e conhecidos. 
No segundo mês também começou o contacto com a Universidade Sénior da Gafanha 
da Nazaré, com a qual foram realizadas algumas reuniões, com o objetivo de conhecer 
aquela realidade. Neste sentido aconteceu uma colaboração com esta Universidade 
Sénior na realização do primeiro encontro de Universidades Seniores da Região de 
Aveiro  
As atividades desenvolvidas/planeadas a partir deste ponto deveriam ter como base a 
disponibilidade, a sua vontade propriamente dita e e capacidade (física, psicológica, 
anímica). 
Foram definidos um conjunto de intenções de participação, num âmbito de atuação 
abrangente – atividades lúdicas, cognitivas, ações de debates públicos, ação social no 
âmbito do acompanhamento de situações de solidão. 
Bárrios e Fernandes (2014), referem que mesmo ligeiros acréscimos de atividade nas 
pessoas com mais idade representam uma maior capacidade de manter independência 
e bem-estar, e logo, aumentando a capacidade de participação dessas pessoas. Neste 
contexto, as ações de cariz cultural tomam uma relevância acrescida, segundo estas 
autoras, já que “contribuem para o resgate da cidadania, incentivando a autonomia e 




promovida a intergeracionalidade das atividades a serem promovidas. Assim, as linhas 
de atuação escolhidas, tiveram em consideração os benefícios para as pessoas 
reformadas, mas, também, os benefícios que poderiam ser criados com o 
envolvimento interessado das mesmas pessoas, para a comunidade, local e nao só. 
Neste sentido, foram desenhadas as primeiras atividades e ações a desenvolver, 
nomeadamente, as atividades piloto, expostas de seguida. 
A realização de objetivos de curto prazo pretende que o momentum inicial não se 
perca, correndo-se o risco de se perder o interesse das pessoas envolvidas, ao não 
verem serem realizadas ações concretas (Healey, 2005). 
A possibilidade de realizar duas exposições, decididas tendo em conta os recursos 
disponíveis pela Junta de Freguesia, assim como a vontade e disponibilidade das 
pessoas em questão. A primeira, de artes plásticas, e a segunda, relacionada com a 
História local (o êxodo dos ilhavenses ao longo dos séculos, pelo litoral português).  
A fechar o semestre foi realizada uma apresentação, no edifício da Junta de Freguesia, 
com as pessoas (algumas) envolvidas no projeto, quer pessoas mais velhas da 
freguesia, os destinatários, quer pessoas que estiveram envolvidas de um modo mais 
ou menos direto – Professor Alexandre Cruz, Universidade Sénior da Gafanha; 
Presidente da JFSS e técnicos da JFSS, psicóloga (GAP), associações, clubes e outras 
entidades locais envolvidas. 
Foi ainda realizada, em setembro, uma reunião de grupo, alargada, sob o tema “A 
importância da Participação Pública”, no sentido de aproveitar o período eleitoral para 
sensibilizar as pessoas para esta questão, ao mesmo tempo que se punham em prática 
alguns princípios orientadores da organização deste tipo de reuniões, para o futuro, 







3.3) Relatório de atividades desenvolvidas ao longo do estágio 
 
Este estágio teve início no dia 21 de Fevereiro de 2017 e até ao final desse mês as 
atividades desenvolvidas foram de preparação de espaço e de condições de trabalho, 
após definidos os objetivos gerais e operacionais a desenvolver. 
Foi dada a conhecer a equipa de trabalho da JFSS, o edifício da JFSS, houve algumas 
saídas com elementos do executivo da JFSS para conhecer os espaços geridos pela JFSS 
(mercado, cemitério, horta comunitária), das atividades promovidas e tendo uma 
primeira perceção do potencial de utilização dos espaços, no âmbito do projeto a 
desenvolver. 
Existia a possibilidade de desenvolver atividades e ações numa horta comunitária, ao 
dispor da JFSS. A sua distância ao centro urbano, de 4 quilómetros, tem mostrado ser 
um obstáculo à sua utilização neste contexto – o da sua utilização pelas pessoas 
envolvidas neste estágio.  
De acordo com Santinha e Marques (2013), uma distância de 800 metros (distância 
identificada como máxima aconselhada para acesso a serviços não básicos), que seria 
percorrida em dez minutos por uma pessoa adulta, demoraria o dobro do tempo se 
precorrida por uma pessoa mais velha. Assim, sendo residentes no centro urbano e 
tendo mobilidade reduzida ou limitada, a distância é um obstáculo à inclusão da horta 
comunitária nos trabalhos deste estágio. Acresce o facto de, fora do centro urbano, 
onde se situa a horta comunitária, a população ainda manter uma tradição forte ligada 
à agricultura, o que reforça a ideia de deixar de fora do projeto, por agora, a utilização 
deste espaço. 
Começava-se a definir quais as atividades e opções que deviam ser prioritárias, ou pelo 
menos quais deveriam ser excluídas, no tempo de duração do estágio. 
Definiu-se um conjunto de propostas no sentido de criar as bases de atuação, com os 
seguintes eixos de atuação, sobre os quais se iria aferir da capacidade, vontade e 




eixos de atuação definidos foram, assim: cognitivo, lúdico, voluntariado e ação social, 
desporto e por último, debate e participação ativa. 
Definido o tipo de participação pretendida, onde o objetivo seria envolver de forma 
abrangente e aberta, as pessoas desta população, era necessário criar um espaço 
dentro do edifício da JFSS que fosse confortável para o uso por pessoas mais velhas e 
que mantivesse as pessoas reservadas da atividade quotidiana da JF. 
Decidiu-se então pela preparação do sótão (sala onde se costumam fazer exposições), 
com montagem de dois computadores com ligação à internet, uma mesa com jornais 
atualizados e uma mesa de reuniões. O objetivo deste primeiro espaço era o de criar a 
área reservada ao desenvolvimento do projeto, protegido do resto do edifício e 
confortável à utilização de pessoas mais velhas, mesmo com mobilidade reduzida 
(elevador). 
Foi também, como ja foi referido, lançado o desafio de apoiar a execução de um Livro 
relativo à origem da toponímia ilhavense, como referido anteriormente. Foi integrada 
esta elaboração no estágio e pretendeu-se estimular a participação de pessoas 
reformadas nessa mesma elaboração. O desafio enquadra-se no objetivo principal do 
estágio, criar processos participativos, logo, a sua realização pode compreender os 
princípios de participação desejados neste estágio. 
Após esta “fase preparatória”, deu início a atividade estabelecida, no início do mês de 
Março. Neste sentido, foi definida uma calendarização inicial (cronograma - anexo 3), 
como se pode verificar de seguida. Esta calendarização foi sofrendo alterações ao 
longo do estágio, de acordo com disponibilidades, quer das pessoas, quer de recursos 
disponíveis, mas também, porque muitos procedimentos seriam definidos de acordo 
com as conversas realizadas e seguindo, de forma estruturada, uma aprendizagem e 






3.3.1) 1ª Fase – Caracterização/preparação do processo de envolvimento, mês de 
Março: 
Passamos agora a expor a síntese do que foram as atividades desenvolvidas ao longo 
do que foi chamado de 1ª Fase. Durante o mês de Março foram executados os 
trabalhos expostos de seguida: 
- Preparação do local onde se recebem as pessoas e onde “arranca” o projeto; 
- Conhecimento Local; 
- Preparação dos eixos de análise e aproximação, captação de interesse: 
-Bolsa de horas; 
-Banco de necessidades (sob a perspetiva das pessoas seniores, da polícia, dos 
bombeiros, das instituições e demais agentes; 
-Banco de memórias (recolha de material – despertar o interesse das pessoas no 
projeto);  
- Captação de “campeões”: definir um grupo de pessoas que podem ser contactadas e 
que possam produzir “efeito contágio”, despertando interesse dentro do grupo de 
amigos de cada uma dessas pessoas. 
Tendo em conta a calendarização e organização de tarefas efetuada nos primeiros dias 
do estágio, entre 21 de Fevereiro e 1 de Março, começou-se a desenrolar a fase de 
caracterização do território em causa, a Freguesia de São Salvador e o levantamento 
de dados acerca da população alvo, as pessoas reformadas e pré-reformadas. 
A partir do início da concretização das propostas iniciais, importava começar a reunir o 
máximo de dados relativamente ao Local, desde a oferta existente em termos de 
serviços e atividades respeitantes a esta população, até aos espaços normalmente 
frequentados. É importante conhecer os hábitos, as vivências, o quotidiano das 
pessoas com quem vamos trabalhar. Se é importante que as pessoas se sintam com 
vontade de participar, quem tem o papel de as envolver deve saber “estar no seu 
papel”, ou o mais aproximado disso.  
Desde o início que foi percetível que uma parte do desenvolvimento do processo 
relativo ao estágio seria e teria de ser adaptável e mutável, no seu decorrer, de acordo, 




incerteza dos resultados quando envolvemos pessoas e mais ainda quando o resultado 
depende desse envolvimento, pressupõe, desde o início, que deve existir uma 
capacidade de flexibilidade, adaptabilidade no decorrer das atividades planeadas, 
alinhando a estratégia aos resultados do seu desenvolvimento, numa perspetiva 
reativa, onde a concretização de atividades resulta em adaptações na estratégia a 
desenvolver (Sottarauta e Srinivas, 2005). 
O processo definido, mesmo contido num cronograma, deve poder estar sujeito a 
alterações, quer de agenda, quer de objetivos operacionais.  
Nesta fase foram selecionadas as pessoas da freguesia que poderiam ter mais 
contactos de pessoas mais velhas e também, pessoas e/ou entidades que poderiam 
dar apoio na elaboração do referido Livro da Toponímia - os campeões. 
Na imagem seguinte ficará um esquema de como se foi desdobrando a rede de 
contactos a partir da equipa da Junta de Freguesia. Parte dos contactos foram 
facilitados pelo facto de viver e ter crescido nesta localidade, no entanto, foi feito um 
esforço no sentido de conseguir fazer a maior parte desse contactos sem esse apoio, 






Este esquema demonstra, de uma forma simples, como, a partir dos contactos que 
existem numa Junta de Freguesia, institucionalmente e entre os seus elementos, se 
pode desenvolver uma rede de contactos. Deve existir a disponibilidade de, não 
apenas chamar as pessoas, mas, também, de ir ao seu encontro, seja em sua casa, ou 
nos locais de convívio onde costumam permanecer em grupo. Daí a importância 
referida anteriormente de conhecer os espaços frequentados, os hábitos e vivências 
quotidianas. 
Como resultado começa a ser nesta altura criada uma base de dados de contactos, 
pessoais e institucionais, que seria a base de trabalho para os contactos a realizar ao 
longo do estágio, como se pode verificar na imagem seguinte: 
 
 
Síntese das pessoas e entidades a envolver (após confirmação do Presidente JFSS da 
possibilidade de envolvimento dos diversos agentes no processo de formação do 
CPED). 
Ao longo desta primeira fase de caracterização começaram a surgir algumas questões 
que teriam de ser resolvidas com o presidente da JFSS, como se pode ver no 
documento Questões prioritárias/Pré-diagnóstico JFSS, em anexo (Anexo 4). 
Foi feito o envio de documento “pré diagnóstico” para envio à presidência, com 




desenvolvimento pretendida, quais as prioridades de atuação para a JFSS, no sentido 
de dar corpo e organização ao planeamento e execução das tarefas seguintes. 
Nesta reunião com o Presidente, foi realçada a autonomia com que poderia 
desenvolver o trabalho, não existindo nenhuma indicação de quem deveria ou não 
deveria contactar, apenas ficando estabelecido que seriam reportados os contactos, 
no sentido do Presidente poder acompanhar o desenrolar dos contactos. Estando em 
contacto permanente com a população, evitou-se correr o risco dele estar a conversar 
com alguém que poderia estar a colaborar com este estágio e ele não ter uma palavra 
de agradecimento pelo interesse demonstrado e o seu envolvimento. 
Ainda com o objetivo de conhecer as atividades de relevo desenvolvidas pela JFSS, 
foram realizadas algumas reuniões com psicóloga da JFSS, Sónio Ançã, coordenadora 
do GAP (Gabinete de apoio psicossocial) e com a técnica da JFSS que acompanhou e 
apoiou este estágio, Mariana Ferreira. O objetivo foi de ter uma melhor perceção da 
realidade da freguesia no contexto dos problemas sociais relacionados com a 
população alvo. A maior parte do trabalho realizado pelo GAP está relacionado com a 
população juvenil. Existe disponibilidade de trabalhar com a população reformada e 
existe já a preocupação com a questão da solidão (a JFSS e o seu gabinete de apoio 
psicossocial organizaram para o dia 3 de Maio, uma conferência com a questão da 
solidão no seu centro). Começa a desenhar-se, aqui, a ideia de que a questão da 
solidão tem, neste contexto territorial e humano, uma relevância maior, do que a 
questão da pobreza.  
Este é um caso que ilustra de forma clara o espírito assumidamente adaptável do 
trabalho desenvolvido neste estágio. Como referido, foi assumido desde o início que as 
ações e atividades seriam adaptadas de acordo com as potencialidades e desafios que 
se iam deparando, na perspetiva de co-evolução entre a estratégia e a sua 
concretização, como defende Sottarauta a Srinivas (2005). Não existia uma ideia de 
trabalhar a questão da solidão. No entanto, ao perceber que, por um lado, a questão 
da solidão era já uma preocupação desta Junta de Freguesia e por outro, que a 
população reformada poderia ser envolvida nesta questão, optou-se por integrar esta 




terreno se era possível envolver de facto estas pessoas nesta questão. Como se poderá 
verificar, esta foi uma das áreas que as pessoas quiseram trabalhar, perceber, analisar, 
debater e apoiar. Assim, não foi uma ideia pré-definida que deu origem a esta parte do 
trabalho, mas o conhecimento das características locais, dos seus potenciais e das suas 
fragilidades, ou parte delas, refletindo o cariz, em parte, reativo, do trabalho deste 
estágio. As conversas com os diversos agentes originavam ações que não estavam 
previstas, usando de forma prática, as ferramentas teóricas adquiridas com o 
conhecimento produzido ao longo da formação que aqui culmina. 
Como referido antes, foi lançado o desafio de apoiar a construção de um livro relativo 
à origem dos nomes das ruas. O principal objetivo, como já foi referido, foi o de criar 
procedimentos de envolvimento das pessoas no sentido de “chamar” as pessoas a 
participarem numa atividade em concreto. Numa população com pouca tradição de 
participação, este tipo de ações deveria ter como objetivo estimular o envolvimento, 
interessado, das pessoas. 
Sendo uma área muito abrangente, foi definido, que seria feito o livro, com a área de 
análise resumida ao primeiro eixo urbano de Ílhavo 
Guião/esboço do Livro – da Malhada a Cimo de Vila, pela “Rua Direita”. 
Deu-se início ao mapeamento das ruas referidas no “Livro”. Foram feitas saídas ao 
terreno para conhecer todas as ruas e becos em questão e as suas particularidades 
(tipologia da malha urbana, características da arquitetura, espaços de permanência). 
O objetivo nesta fase era o de dar organização ao material existente com vista a 
sintetizar e procurar junto de pessoas mais velhas informação e fotos relativa a cada 
uma das ruas escolhidas/selecionadas/integradas. A ideia era a de começar a envolver 
pessoas reformadas na definição das ideias que dariam origem ao guião do Livro, 
definindo arenas de discussão e de trabalho onde se poderiam experienciar mecânicas 
de participação conjunta na elaboração de uma determinada atividade. 
Começa, então, em conjunto com a técnica da JFSS, a recolha e análise de material 




Deu-se também início a alguns contactos com entidades depositárias da informação 
escrita e fotográfica relevante para a produção do Livro, como o Arquivo Municipal, o 
Jornal “O Ilhavense”, além, como referido, de pessoas que tenham ligações aquele 
eixo, que tenhas lá crescido, por exemplo. A preparação da informação a ser filtrada 
começou a reforçar a ideia (já existente) de que as memórias são uma boa âncora de 
criação de empatias, o que vinha sublinhar a importância de criar um “Banco de 
Memórias”, que fosse “de todos para todos”, onde as pessoas se sentissem incluídas. 
Esta noção foi fortalecida com a conversa com Sr. Álvaro (dono da empresa de 
publicidade “Publidecal”, depositário de uma parte significativa das fotografias 
originais, normalmente expostas nos sítios da história ilhavense, ativista político, neto 
de republicanos, conhecedor profundo da história local, membro e promotor de 
”tertúlias de anciãos”), que serve de exemplo para o que aqui está a ser referido. 
 Deixa passar também a ideia da importância de conseguir, através das reuniões 
individuais, captar o interesse das pessoas reformadas para participarem ativamente 
na comunidade. 
Preparação das entrevistas: 
Estas reuniões individuais/entrevistas tiveram um conjunto de atividades de 
preparação, com o objetivo de conseguir seguir um esquema de atuação que pudesse 
ser replicado, por um lado e por outro, que pudesse ser promotor de interesse de 
participação e envolvimento e captador de empatias. 
Foi, então, criado um panfleto de promoção do Banco de Memórias para despertar o 
interesse das pessoas, a ligação às memórias pessoais e coletivas despertam 
facilmente empatias, principalmente nesta população. Foi distribuído pelos locais mais 
frequentados por reformados, como cafés, clubes, lares (Anexo 5). 
As primeiras entrevistas deveriam servir, também no sentido de registar a informação 
de relevo das pessoas envolvidas, para preencher uma ficha pessoal onde iriam estar 





CPESS - FICHA DE UTENTE  
Ficha nº  
Nome: 
Nome pelo qual prefere ser tratado: 
Morada atual: 
Data de nascimento: 
Morada de nascimento: 
Sempre viveu em Ílhavo? 
Se não, desde quando vive? 
Reformado?                                 
Profissão quando ativo: 
Reuniões (datas e assuntos abordados): 
 
Também foi necessário organizar a estrutura dos primeiros princípios a levar em conta 
ao longo das conversas e que devem ser partilhados no sentido de criar o hábito da 
sua utilização intrínseca (Saber ouvir, mais do que fazer-se ouvir; Respeitar as 
diferenças; Aceitar a inexistência de verdade absoluta, muito menos depositada em 
alguém; O nosso conhecimento local deve ser partilhado com o mundo). Estes 
princípios foram criados com o objetivo de serem utilizados, não apenas nas reuniões 
individuais, mas especialmente, nas reuniões de grupo. A sua razão de ser prende-se 
com o facto de que, sem regras de “conversação”, o risco de captura do tempo, ou de 
falta de tolerância com as diferenças ser real e pela necessidade de sublinhar, sempre 
que possível, a importância da partilha de conhecimentos por parte de todos. 
Foi criado um “guião de conversa” onde seriam seguidos determinados passos e 
assuntos, para evitar dispersões e para conseguir interpretar as potencialidades sem 
fazer questionários diretos. Com pessoas experientes, esta fase tem de ser realizada 
com todo o maior cuidado, tendo em atenção que não devem ser forçados assuntos, 
nem se devem abordar assuntos que não se conheçam bem. As pessoas mais 




Foram efetuadas entrevistas a 42 pessoas, aos representantes do jornal local (“O 
Ilhavense”) e das associações de relevo da freguesia (CASCI, Aquém Renasce, A Torre, 
CNAI, Os Ílhavos, Amigos do Museu, Associação Académica da Universidade de Aveiro, 
Academia de belas artes de Ílhavo) durante todo o tempo do estágio. 
A totalidade das pessoas, individuais e em representação de uma associação, mostrou 
ter interesse em participar na elaboração, planeamento e execução das atividades. 
Entre diversos interesses, capacidades e disponibilidades, houve, da parte dos 
entrevistados uma dificuldade inicial em compreender como seriam eles ter as 
principais decisões. Demonstram curiosidade pelo facto de estarem a ser ouvidas e 
habituados a ver as orientações a serem definidas de cima para baixo nas hierarquias 
de poder, percebem com agrado, após a dificuldade inicial, as vantagens que este tipo 
de processos pode trazer, quer à população reformada, quer à comunidade local.  
Nesta fase o essencial era criar empatias não forçadas. Despertar o interesse das 
pessoas através de alusões às raízes históricas, culturais, profissionais, dessas pessoas, 
era o modo de captar o interesse nestas conversas iniciais, com o objetivo de as 
manter focadas na conversa e poderem entender um tipo de processo ao qual não 
estavam habituadas. Nas entrevistas seguintes essa empatia já estava “cimentada”, o 
que se traduzia, em primeiro lugar na própria repetição de entrevistas (caso não 
houvesse interesse as pessoas não tornavam a aparecer) e em segundo, na efetivação 
de sugestões de ideias a levar a cabo pelas próprias pessoas. 
Assuntos a abordar na primeira conversa (o “guião de conversa” não diferia das 
pessoas individuais para as coletivas): 
-O Mestrado de Planeamento Urbano. Era necessário as pessoas perceberem o que 
dava origem a este trabalho. Porque é que eu estava ali, qual era a origem deste 
estágio. Foi-lhe explicado porque é que o Planeamento Urbano estava relacionado 
com as questões relacionadas com o envelhecimento e como é que o conhecimento 
trazido por este mestrado poderia ser uma mais-valia para esta comunidade; 
-O planeamento e os cidadãos. Como já foi referido, era dado adquirido que as pessoas 




explicado tudo o possível, sempre que possível, apenas tendo em conta que as 
conversas não poderiam ser maçadoras. A explicação da relação entre as cidades e as 
pessoas acabou por se mostrar, por si só, um mote “facilitador de conversas”. Numa 
sociedade onde o Planeamento Urbano ainda é pouco debatido, as pessoas mais 
velhas demonstram uma grande curiosidade e capacidade de perceção; 
-O projeto a desenvolver: o desafio da JFSS e os objetivos propostos pelo projeto. 
Também lhes foi demonstrado, pelas mesmas razões, qual era o desafio lançado pela 
JFSS, qual a sua disponibilidade em apoiar as atividades que daqui poderia resultar e 
como a coordenação feita por este estágio, alicerçada no conhecimento adquirido, 
poderia ajudar a organizar a diferentes expectativas e disponibilidades. Era importante 
que as pessoas percebessem que, apesar de ser um tipo de processo pouco 
experienciado, promotor de envolvimento das pessoas nas suas questões e da sua 
comunidade, aqui existia a oportunidade de testar princípios de planeamento 
participado, com o envolvimento das pessoas reformadas; 
-O tipo de atividades a desenvolver. Quais os tipos de atividades tinham potencial para 
serem planeadas. Era debatido com as pessoas quais e que tipo de recursos existiam, o 
que, em conjunto com as partes seguintes, deixava começar-se a desenhar um quadro 
potencial de atividades concretas a desenvolver. Também eram referidas as áreas 
social, lúdica, cognitiva, de debates públicos e as pessoas iam reagindo de forma a 
demonstrar, em cada uma das áreas, qual o seu interesse específico. Por exemplo, na 
área cognitiva, a quase totalidade das pessoas demonstrou vontade de desenvolver 
aptidões de informática, em diferentes níveis, como se verificará. Na área social, ficou 
claro que era o tratamento e perceção da questão da solidão que deveria ser tratada. 
Assim como acontecia com o trabalho que estava a começar a ser debatido com a 
psicóloga da JFSS, também com estas pessoas existia desde o início a ideia de que é 
uma questão de difícil tratamento mas que deveria ser discutida e tratada; 
-Pedido de dados pessoais, ficha pessoal: deixar cada ponto dos dados pessoais, 
profissão enquanto ativo, idade, etc, originar efeito “nostalgia”, no sentido de 
estimular a partilha de interesses e logo, de disponibilidades. O resto da conversa seria 




-Perceção dos principais interesses e disponibilidades: registar os assuntos debatidos 
com mais interesse e que deixariam pistas para as conversas seguintes e para, em 
conjunto com as questões anteriores, começar a desenhar um conjunto de atividades 
concretas potenciais. 
A duração destas entrevistas foi de 90 minutos a duas horas. 
As entrevistas seguintes deixariam de ter guião porque cada pessoa, cada primeira 
conversa, levaria a um tipo de segunda conversa diferente entre as várias pessoas. 
Assim, essas conversas seguintes teriam pontos comuns, a identificação de 
disponibilidades e as reuniões posteriores, individuais e em conjunto, já aconteceriam 
segundo as diferentes áreas de atuação, mas já sem um guião de assuntos a abordar 
bem definido. Aqui como no resto deste tipo de projeto, grande parte do planeamento 
tem de ser feito conforme o decorrer do próprio, já que as variáveis, as 
potencialidades das pessoas, as suas expectativas, as características físicas, culturais e 
históricas, trazem dados que dificilmente serão replicáveis noutro território ou, no 
mesmo, numa outra altura temporal. Neste caso, apenas se poderia identificar quais as 
atividades a desenvolver depois de conhecer, o local, antes, mas especialmente, as 
potencialidades, expectativas e disponibilidades das pessoas. 
Foi também preparado, nesta fase inicial, um quadro em A0 para ter expostas ideias 
chave no sentido de “guiar” as primeiras entrevistas. Nesse quadro, exposto ao lado da 
mesa onde as reuniões iriam acontecer, apareceram ideias como “Banco de 
necessidades”; “Banco de horas”, voluntariado. Aparecia também, em letras grandes, 
o nome do Centro de Partilha de Experiências e Debate, para se poder ilustrar o 
pretendido. Previam-se dificuldades para as pessoas perceberem o que era 
pretendido. A ausência de processos participativos e da sua cultura nas populações 
poderia ser um obstáculo à perceção das pessoas. 
Assim, já estava definido nesta altura, no fim do mês de Março, no fim da primeira 
fase, um conjunto de pessoas e entidades a contactar, o modo como isso iria ser feito 
e com que objetivos. Também já existia uma atividade “exploratória” a ser 
desenvolvida, o Livro, de acordo com os princípios de processo participativo, desejados 




havia já um local que se podia identificar com o projeto e já estavam identificados os 
locais onde deveria ser feita a promoção do projeto, nomeadamente com o acesso ao 
panfleto (anexo 5). 
Podia-se, então, passar à fase seguinte, onde já era suposto envolver as pessoas. Aqui 
esperava-se o maior risco, já que não estava garantido o interesse das pessoas, 
imprescindível para o sucesso de qualquer processo participativo. Por isso a 
importância, sublinhada, da preparação das entrevistas, pessoais e institucionais. 
3.3.2) 2ªFase – Criação de empatias e captação de interesse para a participação, 
meses de Abril e Maio: 
 
Definido o guião, selecionadas as primeiras pessoas a contactar, começaram as 
entrevistas individuais, referidas acima. Esta fase tem início no mês de Abril e ficou 
definido que iria demorar dois meses, até ao fim do mês de Maio. 
Após reunião com Presidente da JFSS, foram definidas as linhas de atuação, ficou 
definido que não existiriam quaisquer entraves a quaisquer tipos de contactos ou de 
pessoas e/ou instituições a contactar. Foi dada, por parte do presidente da JFSS, total 
autonomia para gerir os contactos, dando conhecimento ao executivo da JFSS dos 
contactos realizados e dos interesses demonstrados. 
Foram, por isso, definidas as seguintes atividades a desenvolver ao longo desta fase: 
– Início da preparação do Livro com as pessoas: envolvimento inicial das pessoas 
interessadas em participar na elaboração do Livro da Toponímia;  
- Funcionamento/procedimento das entrevistas: conversa informal onde se pretende 
estimular o interesse e captar a atenção e “quebrar o gelo”. Pedido de gravação áudio 
de uma entrevista, de fotos antigas com a estória associada; 
-Nesta fase os contactos deveriam ter, como tiveram um efeito de contágio: as pessoas 
interessadas, sendo conhecidas, poderiam ser referidas em reuniões seguintes, com 
pessoas novas, as quais, conhecendo as primeiras, mais facilmente se interessariam. O 




interesse em participar. Em conjunto com o Livro da Toponímia, que também 
despertava raízes locais, demonstrou ser uma ferramenta útil neste processo; 
- Organização e continuação da definição do tipo de atividades nas quais as pessoas 
envolvidas demonstram interesse e participar, desenhando-se um quadro inicial de 
participação num conjunto de áreas de atuação. 
Os objetivos eram criar e conhecer uma massa crítica capaz de dar apoio à criação de 
um espaço de partilha de experiências, de conhecimentos e de promoção do debate 
público e aberto. Para isto, no decorrer das entrevistas individuais, foram sendo 
inseridos temas como o “Banco de Memórias” ou o “Livro da Toponímia”, como 
âncoras para o interesse na participação. Pretendia-se com isto começar a criar a 
mecânica de envolvimento das pessoas em todas as fases de todas as atividades 
desenvolvidas. No caso do Livro, as pessoas com algum tipo de ligação ao “eixo urbano 
mais antigo de Ílhavo” mostraram, sem exceção, interesse em participar, assim como 
sempre que se referia o “Banco de memórias”.  
O banco de memórias, além da capacidade de despertar interesse, tem um objetivo 
primeiro, o de conservar as memórias de todas as pessoas interessadas em fazê-lo. 
Essas memórias, em formato de fotos antigas, relatos em áudio e em vídeo, 
organizadas, além de recolhidas, pelas pessoas mais velhas, poderia ser preservado 
num arquivo organizado de modo a poder ser consultado e de modo a poderem ser 
feitas exposições com várias temáticas históricas. Define-se que se vai utilizar o 
princípio de abordar o fim da vida com naturalidade, para valorizar a preservação das 
memórias. Assume-se uma frase-chave: “Ninguém vive para sempre e daqui a 30 anos, 
muitas das pessoas já cá não estão, por isso, devemos aproveitar o facto de ainda 
poderem contar as suas histórias fantásticas, na primeira pessoa”. 
Nesta altura começavam a aparecer, voluntariamente, na JFSS, algumas das pessoas 
entrevistadas, com material para este projeto. Desde jornais antigos, fotografias, livros 
até relatos pessoais, histórias que se iam lembrando e que queriam partilhar – chegava 
a levar de casa papéis manuscritos com “histórias que se tinham lembrado e 




Notava-se um sentimento de valorização das memórias e teria a grande vantagem de 
mostrar que este tipo de processo, envolvendo a participação das pessoas, seria 
sempre benéfico. Se queremos envolver as pessoas, devemos preparar a nossa 
atuação no sentido de promover o interesse e no caso das pessoas mais velhas, esse 
interesse, pelo menos em fases iniciais de “conhecimento mútuo”, pode ser 
estimulado com recurso à nostalgia – as emoções podem ter um papel importante no 
desenvolvimento de uma estratégia de promoção da participação. 
Começa-se a sentir uma dificuldade, organizar quantidades grandes de informação que 
se vai reunindo, começando a “mexer” com as memórias dos territórios e das suas 
pessoas. As pessoas valorizam o facto de serem ouvidas, de verem as suas histórias 
pessoais e locais a serem de algum modo preservadas, no entanto, também se começa 
a perceber que as pessoas precisavam que a partir de determinada altura começassem 
a acontecer atividades concretas – precisam de perceber de forma explícita os 
objetivos das diferentes iniciativas. 
Fica a ideia de que este tipo de equipamento deve ter um local “aberto ao público”, 
onde as pessoas possam ir, mesmo “de passagem”. As pessoas gostam de se sentir 
acompanhadas, de saber que podem partilhar as suas experiências e falar nas suas 
sugestões e críticas. 
Para captar as pessoas para serem entrevistadas, foram visitados, como referido, os 
locais mais frequentados pelos reformados, além dos contactos telefónicos diretos, 
para que se começasse a referir, nas “conversas de café”, que se andava a desenvolver 
este projeto, com esta população. Para apoiar e estimular estas conversas, foram 
deixados panfletos nesses locais de convívio e foram tidas algumas conversas com as 
pessoas responsáveis por esses locais, donos de cafés, dirigentes de associações e 
clubes. 
Esta segunda fase caracteriza-se por um trabalho de criação de empatias, que se pode, 
traduzir por uma “operação de relações públicas”. Se o objetivo é captar o interesse de 
pessoas, o trabalho de relações públicas, mais num contexto exploratório, onde é 
difícil que as pessoas entendam o que se pretende fazer, então este trabalho de 




maior rigor e com as melhores preparações. As primeiras impressões são importantes 
com uma população-alvo que, como foi referido antes, é exigente. 
Devemos ter em atenção a fluidez das conversas, não perdendo o fio ao “guião”, ou 
seja, não deixando de recolher as informações relevantes, os interesses, 
constrangimentos, críticas. Nas conversas seguintes deveria existir um fio condutor, 
que seria resultante destas informações. As pessoas envolvem-se, como referido 
antes, mais quanto melhor inteiradas nos seus interesses e críticas sentirem as pessoas 
com quem falam. 
Assim, foram acontecendo as primeiras entrevistas, sendo cada uma delas a primeira 
com essa pessoa ou entidade. De seguida ficam alguns exemplos dessas “primeiras 
conversas”: 
– Visita a café Jardim, conversa com Alexandre, dono do café “Gerações”. É um dos 
locais frequentados por pessoas reformadas, por isso, conhecer alguns dos hábitos 
quotidianos e criar laços com estes locais, tornava-se imperativo. Foram realizadas 
visitas deste tipo nos três cafés mais frequentados pela população reformada no 
centro da cidade, sendo criada uma proximidade que seria facilitadora para criar 
proximidade com o público-alvo. Este tipo de contactos também aconteceu com 
clubes e associações frequentados por pessoas reformadas, nomeadamente “Os 
Ílhavos”, “Aquém Renasce”, “A Torre”. 
- Contacto com Vitória Teles (filha do Sr. Manuel Teles – Rádio Faneca) – aumento da 
base de dados de contactos, através do conhecimento do quotidiano destas duas 
pessoas, esta última, no seu contacto familiar, com o Sr. Teles e no contacto 
profissional, sendo funcionária da Casa da Cultura de Ílhavo.  
- Entrevista com Joana Ramalheira (funcionária do espaço “Maioridade, na Biblioteca 
Municipal). Conhecedora da realidade da população reformada ilhavense. 
- Entrevista com coronel Angeja (Presidente do CNAI, antigo militar dos Rangers, ex-
combatente, estudioso da história local). Demonstrou especial interesse, nesta 




possível relação com a direção predominante dos ventos e a localização da fábrica de 
químicos “Bresfor”, assim como a poluição da ria e a sua má manutenção (margens da 
ria, excesso de moliço, de lixo, orgânico e plásticos). 
- Professor Alexandre Cruz, direção da USGN – recolha de mais contactos para reunir 
individualmente e em conjunto após espaço dedicado ao desenvolvimento deste 
projeto estar pronto (salão do sótão da JFSS). 
- Reunião com Presidente e com Professor Alexandre Cruz (Fundação Prior Sardo/ 
Universidade Sénior da Gafanha): 
 - Apresentação das três partes; 
 - Apresentação informal do projeto; 
 - Troca de impressões relativamente às atividades realizadas e propostas pela 
Universidade  Sénior da Gafanha; 
 - Troca de impressões acerca das entidades envolvidas, parcerias possíveis e 
possíveis atividades conjuntas; 
 - Perceção do espírito participativo de ambas as abordagens ao contexto das 
primeiras fases da entrada na reforma; 
 - Disponibilidade para troca de contactos para futuras conversas (informais e 
formais). 
- Reunião com presidente Associação de Estudantes da UA. A troca de sinergias, a 
possibilidade de a Associação Académica aveirense participar neste tipo de projeto 
pode ter o benefício de criar uma ligação que poderia dar origem a atividades 
promovidas em conjunto – criação de redes e parcerias. 
- Sr. Manuel Teles (Rádio Faneca, ex-funcionário Vista Alegre, Presidente honorário da 
Associação Chio-Pó-Pó). Profundo conhecedor da cultura ilhavense, detentor de um 
“status quo” de elevada consideração pela sua ligação de muitas décadas à cultura 




conversas seguintes, quando o nome do Senhor Manuel Teles era referido, todo o 
desenrolar da conversa se tornava mais simples e direto – as pessoas interessavam-se 
mais depressa ao saberem que estas pessoas estavam envolvidas e interessadas. 
- João Aníbal Ramalheira (antigo elemento do conselho diretivo de uma escola 
professional, detentor de uma série de blogs relativos à história local). Conhecido pelo 
seu rigor no trabalho e interesse pelas questões identitárias locais. 
- Sr. António Bizarro (Amigos do Museu Marítimo de Ílhavo). Conhecedor, não apenas 
da realidade do Museu Marítimo desde os seus primórdios, mas também com ligações 
ao clube Illiabum, também desde o seu início. 
- Dª Rosa Maria (ex-funcionária no Centro de Saúde de Ílhavo). Esta senhora tem, ela 
própria, fruto do seu contacto profissional de décadas no Centro de Saúde de Ílhavo, 
uma vasta rede de contactos e demonstra interesse em participar, além de 
disponibilizar novos contactos de relevo. 
- Reunião no Jornal Ilhavense (Sr. Torrão Sacramento). Contacto com o arquivo 
histórico do Jornal. Disponibilização de contactos de “campeões” a contactar de 
seguida (Dr. Vieira da Silva, médico, músico de intervenção; Adélio, membro da 
Associação Chio-Pó-Pó, professor de música; Professor Domingos Cardoso, ex-
professor, escritor; Professora Maria Helena Pessoa, antiga professora primária, 
escritora naquele jornal e com relação forte com a história ilhavense; João da 
Madalena, membro das bandas de rock “Black Shadows” e “Jacarandá”, nos anos 60 e 
70). 
Neste caso, além do diretor deste jornal local deixar esse conjunto de contactos de 
diferentes “campeões” ilhavenses, também deixou um retrato do ambiente social da 
cidade, partilhando com interesse o seu profundo conhecimento da realidade e 
história ilhavense. 
O interesse demonstrado no apoio à elaboração do Livro, com a disponibilização de 
imagens e de informação contida no arquivo deste jornal local, é exemplificativo do 




Aqui está um exemplo de como uma conversa dava origem a um conjunto de 
contactos, com interesses e percursos pessoais diversos e por outro lado, como essas 
primeiras conversas definiam o tipo de participação que essa pessoa ou entidade 
poderiam proporcionar. 
Estes contactos puderam, assim, ter o efeito contágio pretendido e atrás referido, 
além de serem, eles próprios, destinatários e logo, participantes, deste projeto. 
As conversas seguintes, seriam, como já foi referido, definidas pelo desenrolar destas 
primeiras conversas.  
Nesta altura deixava de ser considerado um risco a participação interessada das 
pessoas, passava a ser tido como principal dificuldade gerir o tempo para conseguir 
reunir com todas as pessoas e entidades interessadas. Não só começa a ser nítido o 
interesse, como se começa a revelar evidente que as pessoas reformadas (ilhavenses, 
neste caso) têm muito para partilhar, quer em experiências pessoais e profissionais, 
como em informação recolhida e depositada nas casas e nas memórias dessas pessoas. 
As entrevistas individuais (as primeiras), virtualmente, não terminam nunca. As 
pessoas a envolver, no limite, são todas as que vivem e/ou convivem em determinado 
território. Como as pessoas a entrar em idade de reforma nunca deixam de existir, 
mesmo que, por exagero, se conseguisse “chegar” à totalidade de uma população 
reformada, num território, num momento, num outro momento seguinte já existiriam 
mais alguns “recém-reformados”. 
Sendo dado adquirido que algumas “primeiras entrevistas” nunca deixam de 
acontecer, ou seja, o processo de envolvimento nunca fica completo, existem aquelas, 
cuja primeira entrevista já aconteceu e daí resultou uma disponibilidade de participar.  
De seguida, as entrevistas já têm como objetivo perceber quais os assuntos, atividades 
e áreas de atuação as pessoas acham que este tipo de estrutura poderia desenvolver. 
Por isso, as atividades cujo desenvolvimento é certo, como eram, nesta altura, a 
recolha de material para o Livro da toponímia e a recolha de material relativo às 




Como exemplo destas segundas entrevistas podemos verificar as seguintes conversas 
tidas nesta Fase: 
-Conversa com João Pires Simões, escritor. Sugestões dadas: deve ser dada especial 
atenção à mobilidade, que pode dificultar a participação de algumas pessoas mais 
velhas. 
Mostrou disponibilidade em participar nas atividades propostas e em apresentações 
em escolas (exemplo de atividades propostas pelos próprios para o banco de horas). 
- Jorge Redondo, recém-reformado bancário, ligado a associações de artesãos e clubes 
desportivos. Sugere que se tenha sempre em consideração horários de programas 
televisivos familiares e de jogos de futebol na realização dos horários das atividades. 
Apresenta disponibilidade de participar na organização dos agendamentos – tem uma 
boa perceção das atividades que os reformados costumam valorizar e quais as 
prioridades habituais em termos das suas ocupações. 
-Dina Oliveira, reformada da direção da Escola Profissional Agrícola de Vagos, neta do 
fundador e diretor do jornal “O Nauta”, Procópio D’Oliveira, depositária das suas 
memórias. Disponibilidade para participar no projeto, podendo fazer parte de um 
futuro secretariado, apoiando em tarefas administrativas e organizando tarefas, pela 
sua experiência profissional e reconhecido rigor. 
- Tina Marnoto, reformada, artesã, reconhecida personalidade da cidade de Ílhavo, 
envolve-se em todas as atividades organizadas para pessoas mais velhas, promovidas 
pela autarquia e outras, como por exemplo, sendo membro da Academia de Belas 
Artes. Possui um grande interesse pela História e na altura das primeiras conversas, 
apenas por curiosidade, esta senhora de mais de 80 anos, tinha, como leitura de 
cabeceira, uma caixa de jornais do período entre 1904 e 1919. Desde o início mostrou 
disponibilidade para proporcionar novos contactos, para participar em todas as 
atividades e em partilhar todo o seu conhecimento local (Banco de Memórias). 
– Professor Redondo (antigo combatente da invasão de Goa, Índia portuguesa). Aqui 




fazer uma ligação forte a um episódio da História portuguesa, a invasão de Goa e o 
problema da rendição, no contexto do Estado Novo. Este senhor demonstra 
disponibilidade de partilhar toda a sua experiência, desde a estadia naquele 
entreposto militar, até à reclusão, passando pela invasão e pela rendição das forças 
portuguesas, das quais fazia parte. 
- Professor Licínio Amador. Membro da Conferência de São Vicente de Paulo, ex-
professor na escola secundária de Ílhavo, escritor. Perceção de que existem várias 
instituições de solidariedade social a trabalhar as questões da pobreza, dando ênfase à 
questão da valorização do acompanhamento das pessoas em situação de solidão. A 
questão não é de fácil definição, viver sozinho não significa solidão e o seu oposto. 
De seguida fica um resumo das atividades realizadas neste período, relativas á recolha 
do material para o Livro e preparação da sua elaboração: 
- Trabalho de organização das tarefas prioritárias do Livro (contactos de moradores e 
de depositários de bibliografia de relevo; priorizar tarefas); 
– Bibliografia, definição do Guião. 
– Entrevista com João Balseiro (pré-reformado, impulsionador da ideia do Livro com a 
história da toponímia). 
- Entrevista com João Aníbal Ramalheira (sítios história de Ílhavo. 
– Contactos para livro, organização das diferentes pastas/capítulos pelas diferentes 
pessoas envolvidas.  
- Separação de tarefas, como por exemplo: O Coronel António Angeja mostrou 
disponibilidade em participar na elaboração do “Livro”, partilhando o seu 
conhecimento e interesse na arquitetura da “rua Direita”. Mostrou disponibilidade em 
recolher uma síntese das fachadas de maior interesse, das casas com elementos de 
relevância (painéis de azulejo, fachadas características ilhavenses, “Arte Nova”). 
Nesse sentido, foram, entao, realizadas algumas saídas de campo com o Coronel 




arquitetónico da “Rua Direita”. Fomos percorrer o eixo da “Rua Direita” para verificar 
as casas identificadas e sinalizadas como tendo interesse. Também identificou os sítios 
onde eram realizadas as festas populares e as suas tradições (Santo António, arraial na 
Praça do Mercado, hoje praça do Bispo; São João, nos “Sete Carris”, zona histórica, 
com a queima dos cardos e as tradicionais cascatas). 
Numa das saídas foi feita uma visita a azenhas e ruínas de azenhas, no contexto da 
preparação de um roteiro turístico complementar – conhecimento do território deve 
ser tão alargado e abrangente quanto possível, aproveitando o conhecimento de todas 
as pessoas contactadas. 
Também se começavam a fazer algumas experiências no sentido de dar conteúdo 
personalizado ao banco de memórias, assim começaram a ser experimentadas 
gravações, como se verifica de seguida: 
Entrevista (com gravação áudio) com Sr. Carlos Nunes (antigo pescador em Dóris, 
membro da academia de artes). Mais uma experiência áudio, para verificar se as 
pessoas se sentem à vontade a falar de si, sendo gravadas, do mesmo modo que 
costumam falar quando não estão a ser gravadas. Fica percetível que as pessoas, nos 
casos observados, falam da mesma maneira, sem restrições. Também começa a ficar 
nítida a ideia de que se deveria fazer a gravação em vídeo, em fez de ser apenas em 
áudio. 
Sendo um processo de certo modo exploratório, algumas destas atividades serão 
postas de parte em processos futuros deste tipo, como este por exemplo. Num 
processo deste tipo as gravações podem começar a ser feitas logo a partir da segunda 
entrevista, captando mais rapidamente a atenção das pessoas e começando mais cedo 
a base de dados das memórias pessoais – podendo originar atividades como 
exposições, livros ou documentário, logo nos primeiros meses. 
Nesta fase também aconteceu a participação na realização do 1º Encontro Regional de 
Universidades Seniores – proporcionando um contacto direto com esta realidade, as 
universidades seniores. Passei a fazer parte do secretariado da organização deste 




no acompanhamento do Encontro. Foi-me designada (em conjunto com uma finalista 
do Mestrado em Gerontologia) a tarefa de transcrever as apresentações efetuadas ao 
longo do Encontro. 
A participação neste secretariado demonstra o potencial do trabalho desenvolvido ao 
longo deste estágio, reconhecido pela direção da USGN. O reconhecimento do valor 
acrescentado pelo trabalho desenvolvido ao longo deste estágio reforçou a ideia de 
que se estava trabalhar no sentido pretendido e também deve ser sublinhado que a 
possibilidade de poder ser parte integrante daquele secretariado deu a oportunidade 
de criar laços e começar a desenvolver redes de contactos e parcerias com realidades 
semelhantes ao que se pretendia desenvolver.  
De salientar a participação na 3ª Conferência GAP (Gabinete de apoio psicossocial da 
JFSS). Conferência promovida em prol da questão da solidão. Torna-se claro que será a 
principal questão a ser abordada por uma futuro grupo de apoio social, efetuado pelos 
membros do CPED.  
Após conversa com Sónia Ançã (psicóloga da JFSS), no seguimento desta Conferência, 
salientou-se a importância de debater as questões relativas ao combate à solidão (já 
percecionada antes e que já vinha sendo discutida, como referido). A dificuldade 
inerente a este tipo de processo não pode impedir de o fazer. Existe massa crítica com 
disponibilidade e capacidade para apoiar, logo, num futuro CPED, em conjunto com o 
GAP, pode acontecer trabalho onde as pessoas reformadas possam dar apoio a estas 
situações. Foi sempre assumido que viver sozinho não significa ter solidão e viver com 
companhia pode significar sentir solidão, como se pode verificar em muitos lares de 
terceira idade onde as pessoas não vivem sozinhas mas sentem solidão. 
A psicóloga, também refere que, a ideia de ter um banco de disponibilidades onde, por 
exemplo, professores reformados registem disponibilidade para dar explicações a 
adolescentes e jovens carenciados, acaba por ir ao encontro de uma necessidade 
observada há algum tempo. Criar essa dinâmica seria do maior interesse para a JFSS e 




No final desta Fase estavam ainda algumas ideias em discussão, com a possibilidade de 
serem realizadas dentro do tempo do estágio. Viria a verificar-se que, no caso da 
realização da “festa da nostalgia”, seria necessário mais tempo de preparação. 
Atividades definidas pelos destinatários, reformados e pré-reformados.  
 “Festa da nostalgia” no jardim do mercado – música do sr Teles, barraca d’os baldas e 
afins (“comes e bebes”), atividades de distração e convívio (artes de circo, teatro, 
outros), esplanada preparada por marca de bebidas. 
Possibilidade de realizar uma festa com esta população e desenvolver um conjunto de 
atividades que pudessem ser um estímulo ao aumento da utilização daquele espaço). 
Aulas de informática, quase totalidade. As aulas de inglês aparecem como segunda 
opção para estas pessoas, com uma pequena parte interessada em participar.  
Aulas de história, mas na maior parte dos casos seriam ao contrário, com visita a 
escolas, com relatos pessoais ou com apresentações de trabalhos de investigação 
relativa à história ilhavense.  
Nesta parte do estágio começou a ser visível que os eixos de atuação preferenciais 
seriam relativos às questões da urbanidade, da participação pública (com interesse em 
partilhar as experiências pessoais por parte das pessoas, além de participar em 
debates púbicos), da ação social e em atividades ligadas às questões cognitivas, com 
interesse em ter aulas de informática e na potenciação das aulas de artes, por 
exemplo, além das questões relacionadas com a parte lúdica, a mais simples de 
motivar interesse. Neste caso, revitalizar o antigo teatro de revista ilhavense, criar uma 
banda de blues (em detrimento de uma “tuna”) ou fazer um passeio de barco na ria 
(em detrimento de um passeio de autocarro a Fátima, por exemplo), foram as ações 
mais propostas pelas pessoas envolvidas. 
Assim, do fim desta segunda fase resulta um conjunto de intenções/atividades 
identificadas sugeridas que iriam ser, de seguida, estruturadas com as pessoas 
envolvidas. Não é o quadro de atividades final, por outro lado, é um quadro de 




mais pormenor, nas semanas seguintes. De seguida está uma síntese dessas atividades 
sugeridas: 
ATIVIDADES A DESENVOLVER 
-Livro  
-Criação de espaço de debate (entrevistas semanais para discutir assuntos de relevo 
em questões de urbanidade e relativas à 3ª idade. 
-Banco de memórias das pessoas com relevo na história ilhavense “esquecidas”. 
-Banco de horas (pode ser criada em paralelo uma bolsa de necessidades):  
-Guias turísticos; contadores de histórias (alocados a um local, por exemplo, Museu 
Marítimo ou VA, para receber grupos de turistas, empresários (promoção de recursos 
e oportunidades “untapped”) ou estudantes); Conselhos/roteiros gastronómicos; 
quartos para arrendar. 
-Passeio na ria (passeio entre Costa-Nova e Ovar) com almoço em São Jacinto e lanche 
em Ovar; 
-Passeio à reserva natural das dunas de são jacinto; 
-Centro de ensino e debate (aulas do tipo tradicional + áreas de interesse não 
oferecidas habitualmente).  
 - História Local, Universal; 
 - Informática; 
 - “Política contemporânea, participação pública e cidadania”; 
 - Sustentabilidade ambiental e gestão de resíduos (o que existe hoje e como 
era quando “nem sequer existiam contentores do lixo, os excedentes eram reutilizados 




 - Espaço (com periodicidade semanal, quinzenal ou mensal) de discussão dos 
assuntos de relevo para a população de mais idade e de relevo para a comunidade 
local. 
- Centro de relação com a comunidade (atividades de voluntariado) (o espaço de 
discussão já está previsto e uma loja/sala de convívio/front office pode ser o local 
primeiro de ligação com a identificação de necessidades).  
 - Local preferencial de interação com a comunidade – espaço de convívio 
(também) com o exterior – sala de chá, esplanada, “café central”; 
 - Exposições: ex.º: Fotos de família antigas com as histórias relacionadas; 
 - Local de promoção das atividades realizadas pelo centro  
 - Centro de recolha de dados e de “distribuição” (de donativos para obras de 
solidariedade social; da informação relevante, críticas e sugestões); 
 - Atividades de voluntariado; 
 - Relação com a Universidade de Aveiro 
 - Assistir a conferências e seminários da UA 
 - Partilhando experiências (profissionais e pessoais/locais) com alunos 
 - Rota dos pontos de interesse cultural e histórico da Freguesia promovidos 
com o apoio das pessoas mais experientes da freguesia. 
A localização deve ter uma atenção especial, não sendo indiferente o local onde se 
situa este tipo de equipamento.  
Os acessos devem ser simples e adequados a uma população com capacidades físicas 
em perda. 
A implementação pode começar com parte da oferta e a partir daí ir aumentando a 
oferta de acordo com as expectativas e oportunidades. O seu desenvolvimento pode 




maior idade podem ter um papel central – relevando a importância da sua 
participação. 
3.3.3) 3ª Fase – Preparação das atividades finais e ultimação/tomada de opções de 
projetos piloto, Mês de Junho: 
 
Nesta fase as conversas já tinham como objetivo perceber, dentro de cada tipo de 
atividades em que tinham demonstrado interesse em participar, quais as atividades 
concretas. Foi, assim, designado que esta fase seria de definição das atividades 
concretas a desenvolver, quando e como, com que recursos, aqui resumidas: 
– Identificação dos grupos de interesse, de acordo com as atividades definidas e a 
desenvolver;  
- Criação de grupos de monitorização das atividades do CPED; 
- Criação de grupos de monitorização para acompanhar as situações de solidão a 
abandono na 3ª idade. 
Cada área de atividade começava a ficar com o seu grupo de interesse definido 
começavam a ser discutidos os pormenores, entre as atividades com possibilidades de 
serem realizadas. No caso da partilha de experiências, as primeiras partilhas destas 
pessoas com a comunidade definidas e propostas pelas pessoas foram duas 
exposições, uma relativa à história ilhavense e outra de macramé, ambas realizadas 
por ilhavenses – foram as atividades piloto definidas para pôr em prática os princípios 
aplicados e para produzir resultados visíveis para os envolvidos em tempo útil. Já foi 
referida a importância de, neste tipo de processos de envolvimento, produzir 
resultados visíveis, sob pena de se perder o interesse das pessoas. 
Aqui começa a ficar desenhado um quadro participativo potencial, deixando bem claro 
quem queria participar, como, com quem e para que destinatários. No final desta fase 
este quadro ficaria definido, sendo que, em contexto de continuidade, um quadro 




Até aqui, o levantamento tinha como objetivo perceber em que tipo de atividades as 
pessoas mostravam disponibilidade de participar, a partir do início desta nova fase, a 
necessidade já era a de tomar opções, perceber quais as atividades que era possível 
concretizar em tempo útil, dentro do tempo do estágio, quais as atividades em que as 
pessoas participariam, caso o CPED fosse concretizado e de que modo as pessoas 
podiam participar em cada uma das atividades previamente definidas. Seria então 
desenhado o quadro participativo, resumido no quadro síntese de atividades (anexo 6). 
Existem atividades que vão continuando a acontecer, como as primeiras entrevistas, a 
preparação dos dados para o Livro, a recolha de material para o Banco e memórias. No 
entanto, agora já se começa a preparar a realização de atividades concretas, como 
referido, logo, a maior parte do trabalho já passa a ser nesse sentido. A preparação e 
reserva dos espaços necessários, a calendarização das atividades, os recursos 
disponíveis, a comunicação utilizada, passa, nesta fase, já, a preencher a maior parte 
da agenda. 
Neste conjunto de atividades que se vão continuando a realizar, podemos referir as 
entrevistas, essenciais de forma contínua ao longo de processos deste tipo. O contacto 
de proximidade deve ser regular. Podemos referir, neste sentido, exemplos como os 
seguintes: 
-Miguel Marnoto (técnico informático, 44 anos, interessado em participar no projeto, 
partilhando os seus conhecimentos e serviços com a comunidade) para explorar a 
possibilidade de criar um mapa interativo da localidade, com locais de interesse. 
Sugestão e levantamento de locais de interesse feito pelo coronel Angeja, 
disponibilizando a sua participação na execução de um roteiro dos pontos de interesse 
ilhavenses menos conhecidos. 
-Realização da identificação e visita aos locais de interesse menos conhecidos, na 
freguesia, para a criação de um folheto promocional. O teatro “os vizinhos” (hoje uma 
drogaria); os esteiros da Coutada, da Barquinha (antiga passagem do rio Boco, entre 
Ílhavo e a Gafanha d’Aquém; casas de “Arte Nova”; Painéis de azulejo; outros 




Aqui percebe-se como as pessoas se começavam a “agrupar” por interesses comuns, 
dando origem a grupos de interesse, que poderiam (e para as quais tinham mostrado 
disponibilidade) desenvolver ações em conjunto, em prol da comunidade, como se 
pode verificar nos exemplos seguintes: 
José Senos 
Mostra disponibilidade para a generalidade das atividades, passando a fazer parte do 
grupo de colaboradores. Demonstra especial interesse em debater assuntos da história 
local, da ética nos dias de hoje e apresenta disponibilidade de participar em 
apresentações com alunos de secundário nas escolas. Apresenta a ideia de fazer 
tertúlias de “matemática à antiga”, onde se podem aplicar princípios de aritmética que 
foram desaparecendo com os novos métodos e ferramentas (ideia que deve ser 
discutida em contexto de grupo). 
Engº Senos da Fonseca 
Apresenta disponibilidade de participar em algumas atividades relacionadas com a 
partilha de conhecimentos com a comunidade. Pode fazer, em escolas, apresentações 
relativas à história local – tem vários livros escritos deste assunto, nomeadamente, 
recentemente, “A saga maior”, sobre a pesca do bacalhau o longo do tempo. 
Coronel Angeja1 
No sentido de ir ao encontro da promoção de redes entre entidades que já existem, o 
coronel, enquanto presidente do CNAI, apoia a criação de atividades de caminhadas 
(com e sem orientação), passeios de kayak e bicicleta, com os membros do CPED e 
com os membros e outras pessoas da comunidade, assim, como com os membros e 
visitantes. 
                                                          
1 A participação do Coronel António Angeja começou no início deste estágio e foi uma das pessoas com 
quem existiu um maior e mais próximo contacto, culminado com a sua exposição “Ílhavos: os 
colonizadores no novo Litoral”. Apesar de ter conhecido o Coronel quando comecei a praticar 
canoagem, há quase 30 anos, foi ao longo deste estágio que houve um contacto frequente, próximo e 
muito enriquecedor para mim. No final deste mês de setembro aconteceu o trágico falecimento do 
Coronel António Angeja, deixando uma lista considerável de trabalhos começados entre nós. Foi um 
privilégio todo o trabalho realizado com ele, desde as visitas por toda a freguesia com que me ajudou a 
conhecer melhor esta freguesia, até ao seu olhar crítico sobre as questões locais, passando por toda a 





Demonstra maior aptidão em participar nas atividades ligadas à ação social dado já 
participar neste tipo de atividades, no âmbito do combate à pobreza, como membro 
ativo da “Conferência de São Vicente de Paulo”. Também pretende fazer parte do 
grupo com interesse em ter aulas de informática. 
Paulo (A Torre)  
Contacto com grupo de jovens que promove aulas de inglês para pessoas mais velhas. 
Este grupo de jovens trabalha com a população reformada do sítio dos Moutinhos, na 
freguesia de São Salvador, quer na organização de atividades pontuais (festas), quer no 
acompanhamento contínuo (visitas e aulas). 
Dina Oliveira 
Após, em reuniões anteriores, ficar nítido que, pela sua capacidade de organização e 
pelo seu “famoso” rigor, esta senhora começa a apoiar na organização dos grupos, 
recorrendo ao seu conhecimento das pessoas e às sensibilidades que possam existir 
entre as várias pessoas. 
Nesta altura a rede de contactos começava a ficar estruturada. Já não eram apenas as 
pessoas contactadas que participavam, algumas pessoas já apareciam com 
disponibilidade para participar, após “ouvirem falar” do projeto, entre as suas pessoas 
amigas. Já se começava a discutir ações concretas e grupos de trabalho para as 
diferentes atividades, como no caso do exemplo seguinte: 
Domingos Cardoso e Licínio Amador  
Conversas acerca do tipo de “tertúlias de história local” e de como se podiam 
desenrolar. Em todas as semanas (virtualmente, todos os dias), se regista uma data 
histórica importante. Poderia ser interessante, realizar essas tertúlias de acordo com 
as datas em que cada uma dessa tertúlia se realizaria e ainda se poderia fazer ligação, 





Nesta fase começavam, então, a ser identificados pequenos grupos com interesses 
comuns, com facilidade de interação, derivada de relações de amizade/trabalho 
antigas e sendo essa associação também definida segundo a disponibilidade para cada 
atividade. Acontecem nesta altura as primeiras reuniões com mais de uma pessoa, 
com grupos de 2 a 4 pessoas em cada reunião.  
Nesta fase as entrevistas já aconteciam por forma a definir o tipo de atividade a 
desenvolver em cada área de interesse e como a desenvolver. Foi, assim, desenhado 
ao longo desta fase um “quadro de vontades”, de onde sairiam projetos piloto e 
ficariam um conjunto de intenções de participação, num futuro próximo, já fora do 
âmbito do estágio.  
Tendo em conta a disponibilidade, interesse, capacidade e características da 
população-alvo e da freguesia, foram tomadas as seguintes opções para projetos 
piloto – onde se experimentariam os procedimentos, não apenas na decisão do que 
fazer, mas com quem, onde, com que recursos, para que público, quando: 
Após reunião com Duarte Morgado, este artista plástico ilhavense, demonstrou 
disponibilidade em realizar uma exposição de macramé e escultura na JFSS, no âmbito 
deste projeto de partilhas promovidas pela JFSS. Conversou-se acerca do modo, do 
local e data, para a realização da exposição.  
A outra iniciativa decidiu-se após ter sido demonstrada a disponibilidade, por parte do 
Coronel Angeja, -em realizar uma exposição relacionada com os êxodos costeiros 
ilhavenses ao longo da História. 
Ficou definido que as duas exposições aconteceriam no final d tempo previsto de 
estágio, nas duas últimas semanas de Julho de 2017. A finalizar, também ficou decidido 
fazer uma apresentação aos participantes dos resultados do trabalho desenvolvido 
neste período. 
3.3.4) 4ª Fase – Finalização das atividades relacionadas com a execução do projeto. 
Concretização das atividades piloto e apresentação final do estágio, Mês de Julho e 





Último mês do tempo previsto do estágio. Concretização das atividades sugeridas 
pelas pessoas envolvidas ao longo deste processo. A síntese seguinte, desenvolvida de 
seguida, mostra, em termos de resultados práticos, o que se conseguiu realizar, dentro 
do tempo do estágio - atividades decididas, planeadas e realizadas pelas pessoas 
reformadas, com o apoio das JFSS e com a coordenação efetuada pela capacitação 
trazida ao processo pela conhecimento académico produzido ao longo da formação no 
MPRU e na LAP: 
- 2 Exposições; 
- Apresentação final e reunião de grupo alargada; 
- Entrevista para artigo do boletim de freguesia. 
 
Exposição de macramé “No vê-lo EM PEDRA” (de 16 de Julho a 22 de Julho): 
A primeira atividade piloto acontece no seguimento da disponibilidade mostrada pelo 
artista plástico Duarte Morgado, pré-reformado (60 anos), professor de expressão 
dramática, em fazer uma exposição com os seus trabalhos, os quais se podem ver no 
anexo 7. No mesmo anexo podemos verificar que foi realizada uma apresentação, 
onde o artista explica a origem dos trabalhos ali apresentados e a razão de ser daquela 
exposição.  
A promoção desta exposição, foi efetuado com acesso à distribuição de material 
promocional, cartazes (expostos em cafés e nos moopy’s da JFSS), panfletos, (anexo 7) 
e nas páginas web da JFSS, envio de mensagem com convite, através de correio 
eletrónico, mensagem pelas redes sociais e telefonemas diretos. Estes contactos foram 
enviados a todas as pessoas da rede de contactos criada para este centro, quer de 
pessoas individuais, quer de entidades públicas e privadas, associações, autarquias, 
entre outros. Sendo uma partilha realizada por uma pessoa experiente da freguesia, os 
destinatários seriam, em teoria, todas as pessoas da comunidade e não só. O objetivo 
geral é proporcionar a oportunidade de existir uma partilha de quem tem mais 
experiência em determinada matéria, com o resto da comunidade. Foi no sentido de 




participação de quem a realiza e decidida por este e pelos restantes destinatários ou, 
pelo menos, os membros envolvidos até esta data.  
-Exposição “Ílhavos - os colonizadores do novo litoral” (de 24 de Julho a 30 de julho): 
A exposição “Ílhavos: os colonizadores do novo litoral”, contendo histórias, artefactos, 
miniaturas e outros objetos relacionados com o êxodo que os ilhavenses fizeram ao 
longo dos séculos pelo litoral português, foi sugerida pelo Coronel António Angeja, cuja 
participação, intensa e dedicada, aconteceu em diversos trabalhos desenvolvidos 
neste estágio (o Livro, o “percurso turístico alternativo”, entre outros). O seu interesse 
profundo pelas questões relacionadas com a “diáspora” ilhavense ao longo do Litoral 
português, em conjunto com uma série de material com interesse neste contexto, 
além, claro, da sua disponibilidade em participar, partilhando com a comunidade este 
seu “espólio” pessoal, tornaram possível esta atividade piloto. Teve lugar uma 
apresentação oral, feita pelo Coronel Angeja, dando uma perspetiva histórica acerca 
desse êxodo ilhavense, com uma “visita guiada” ao longo da exposição. Em anexo 8 
podem-se verificar fotos da exposição e dos seus artefactos. 
 
-Apresentação de final de estágio (anexo 9): 
 https://www.youtube.com/watch?v=6oSk66mJojc 
Chegado ao fim do tempo previsto para a duração do presente estágio e dada a 
quantidade de pessoas e entidades envolvidas, seria necessário apresentar, a todos os 
envolvidos, o trabalho realizado. Além disso, uma apresentação deste tipo já teria a 
capacidade de experienciar uma primeira reunião alargada de grupo, onde, após uma 
introdução, neste caso a apresentação propriamente dita, ficaria aberto o espaço ao 
debate. Daqui sairiam observações úteis para futuras ações deste tipo. 
A promoção foi feita através de, telefonemas e visitas a casa das pessoas, anúncio feito 
nas páginas web da JFSS, no jornal local “o Ilhavense” e com mensagens por correio 
eletrónico e por telefone. Neste caso as pessoas a contactar seria apenas as pessoas e 




As pessoas a quem poderia interessar a apresentação, neste caso, seriam aquelas que 
tinham estado diretamente envolvidas. Era necessário saberem em que tipo de projeto 
tinham estado envolvidos e principalmente, quais os resultados obtidos e quais os 
objetivos alcançados. 
Nesta apresentação, com uma duração de cerca de 30 minutos (mais a conversa 
seguinte com o auditório), na qual também participou o presidente da JFSS, fazendo a 
introdução à apresentação, foram seguidas as seguintes linhas de orientação: 
- Percurso pessoal: PRU. A razão de ser do planeamento e o seu papel no 
enriquecimento do processo que resultou deste estágio. 
- O planeamento e as pessoas: as cidades desenham as vivências – as opções 
estratégicas, definidas pelas pessoas (as vivências) também desenham as cidades, 
modificando o desenho urbano. 
- O desafio da participação pública (informação vs participação). 
- A questão de envelhecimento da população no tempo: as diferenças entre ontem, 
hoje e amanhã. 
- A criação de estratégias: opções; planear para amanhã e não para ontem. 
- O Desafio lançado pela JFSS e a oportunidade criada por esse desafio. Promover a 
participação das pessoas reformadas e pré-reformadas (as mais experientes) desta 
freguesia, em atividades promovidas pela mesma freguesia. 
- Objetivo geral: Criação de um quadro participativo para estas pessoas; desenho de 
um processo de criação de uma estratégia de promoção dessa participação. 
- Objetivo específico: Criar um conjunto integrado de atividades desenvolvidas de 
forma participada, mantendo uma ligação forte ao nosso território e promovendo o 




- Atividades desenvolvidas ao longo do estágio e quais ficam para realizar. Sublinhando 
sempre que não queríamos competir com outras entidades, antes criar e alimentar 
parcerias e redes, tendo como princípio: 
     “Queremos acrescentar, não competir!” 
 
- Impactos: Criação da possibilidade de fazer coisas onde se dizia que nada se faria, que 
ninguém quereria participar – contrariar esse estigma. 
- Os principais resultados observados foram: 
- Ter sido efetuado um exercício de cidadania. As pessoas mais experientes são mais 
abertas à participação e à partilha de experiências. A sua opinião deve ser tida em 
conta. 
- Uma declaração de princípios onde se pretende complementar o que existe, 
alimentando redes e parcerias entre entidades e atividades já existentes na nossa 
cidade – escolas, IPSS’s, Clubes desportivos e claro, as pessoas. 
- Resume-me no que se pode, por agora, chamar, (um projeto de) Centro de Partilha de 
Experiência e Debate Público. 
 
Finalizou-se a apresentação salientando o princípio de que “As pessoas reformadas 
devem e podem ajudar a construir melhores cidades para todos!” 
Feita a apresentação do projeto, as questões levantadas pelas pessoas, na maior parte 
dos casos, tinham a ver com as dúvidas acerca da data do início das atividades de 
continuidade previstas. As aulas de informática, a preparação do acompanhamento 
das pessoas em solidão, a possibilidade de ter professores reformados a dar 
explicações a adolescentes e jovens carenciados, o desenvolvimento do banco de 





Nesta altura, as pessoas demonstram algumas dúvidas quanto à continuação destas 
atividades, por isso, começa a ficar a ideia de que deveria ser marcada uma reunião de 
grupo, com as pessoas envolvidas que gostassem de participar, com o tema, 
precisamente, da “Importância da Participação Pública”, onde já se poderiam 
experimentar algumas ideias relativas à organização destas reuniões de grupo, quer 
em termos de regras de discussão, como mesmo em termos de organização do espaço. 
Semana 22, complementar (de 31/08/2017 a 07/09/2017): 
Reunião de grupo alargada “A importância da participação Pública”. As pessoas 
demonstraram vontade de começar a concretizar as atividades propostas ao longo dos 
meses anteriores. O facto de estarmos em altura de eleições pode ter atrasado o início 
desta concretização. 
Neste caso forma apenas contactadas as pessoas diretamente envolvidas. Utilizando a 
base de dados existente, através de telefonemas, na maior parte dos casos e em 
alguns, indo convidar as pessoas a casa delas, reuniu-se um grupo de pessoas 
interessadas em debater esta questão.  
Como se pode ver nas fotos em anexo 9, conseguiu-se reunir um conjunto de pessoas, 
onde se discutiram assuntos relacionados com a participação ativa na comunidade. Foi 
primeiro feita uma apresentação (anexo 9) introduzindo o tema, com uma duração de 
20 minutos, sendo depois aberta a discussão. Foram, durante a apresentação, 
referidas algumas regras de debate. Esta reunião deixou várias indicações práticas para 
ações desse tipo futuras, nomeadamente a ideia de que a disposição física da sala para 
este tipo de debate deve ser diferente – disposição das cadeiras em círculo, para todos 
se olharem de frente e de que os tempos de intervenção deveriam continuar a ser 
limitados e as intervenções intermediadas. 
-Entrevista para artigo a sair no nº2 do boletim de freguesia: 
A última atividade realizada dentro do âmbito do estágio foi a realização de uma 
entrevista no sentido de, no próximo número do boletim de freguesia, nº2, sair uma 




Podemos considerar que a conclusão deste estágio e o seu resultado prático, traduzido 
no desenho de um Centro de Partilha de Experiências e Debate, fica exposta neste 
artigo escrito para o número dois dos boletins de freguesia, que demonstra que a JFSS, 
assim como a população envolvida, entendem neste centro uma possibilidade efetiva 
e eficaz de “Construir Comunidade através da mobilização das pessoas reformadas”. 
 
3.4) Discussão dos resultados  
 
Ao longo deste estágio foram mobilizados um conjunto vasto de conhecimentos 
adquiridos e aperfeiçoados ao longo da formação em LAP e em MPRU, nomeadamente 
acerca das temáticas relacionadas com o “envelhecimento ativo”, assim como o 
conhecimento e a perceção alcançados acerca, dos procedimentos a levar a cabo no 
sentido de desenvolver estratégias de desenvolvimento territorial, do que é e do que 
deve ser a Participação Pública e de como se desenrola o Processo Político e o Poder 
Local. A consciência da importância desta diversidade de conhecimento adquirido foi 
preponderante no planeamento e desenvolvimento deste estágio, já que permitiu 
articular saberes e ações diferentes, nestes diferentes campos, de forma organizada e 
tendo objetivos bem definidos, no sentido de conseguir, neste caso, articular as 
questões do envelhecimento ativo, o Poder Local e o desenvolvimento territorial Local, 
dentro de um pensamento estratégico. 
A investigação realizada ao longo do MPRU, relacionada com as questões do 
envelhecimento ativo, nomeadamente no contexto das Políticas Públicas e a 
importância que estas questões têm, no desenvolvimento urbano, foi basilar na 
tomada de opções relativas às primeiras abordagens ao tema. A relação entre o 
envelhecimento da população e as cidades, a adequação e a inadequação dos 
territórios para estas mudanças nas suas populações foi o elemento inicial que fez 
levantar as questões que, por sua vez, deram origem ao trabalho desenvolvido ao 
longo deste estágio. 
A escolha do objetivos e a sua prossecução foi levada a cabo, tendo em conta o 




relativos ao modo como se devem desenvolver estratégias no sentido desejado. A 
assunção do risco, a tomada de opções de questões a abordar e ações a desenvolver, 
foram levadas a cabo de acordo com os princípios adquiridos ao longo do MPRU, no 
âmbito do desenvolvimento de estratégias. Um objetivo deste trabalho foi de ter 
presente, ao longo de todas as suas fases, um pensamento estratégico, evitando a 
tomada de decisões não fundamentadas ou sem relevância. Existiu uma preocupação 
em fundamentar as decisões e em estabelecer objetivos claros ao longo do trabalho 
desenvolvido, para que se fosse construindo uma estrutura de trabalho bem definida, 
com objetivos bem definidos, em todos os momentos. 
A importância da Participação Pública manteve-se constante e contínua ao longo deste 
processo, já que se assumiu que o desenvolvimento de políticas de Envelhecimento 
Ativo pressupõe níveis elevados de Participação Pública. Este estágio foi realizado 
assumindo-se que o envolvimento das pessoas na preparação de estratégias de EA 
deve acontecer ao longo dos processos relacionados, desde as fases iniciais de 
preparação dessas estratégias. 
Dado que este trabalho teria uma componente forte relacionada com o Processo 
Político, nomeadamente o Processo Político Local, foi necessário ter presente todo o 
conhecimento possível acerca desta realidade, das suas especificidades e do seu efeito 
no trabalho desenvolvido. Aplicou-se o que se conhecimento adquirido para conseguir 
perceber a realidade local de forma estruturada, relevante e gerando a oportunidade 
de criar objetivos bem identificados. 
De sublinhar, também, o tratamento das questões relacionadas com a relação entre o 
Poder Local e as questões relativas ao EA. Como referido, a relação entre estas duas 
questões, ao longo deste trabalho foram centrais. Assim, ter consciência do papel do 
Poder Local neste contexto, foi fundamental no levantamento das questões e no 
desenvolvimento das ações, sendo o maior reflexo a própria escolha do tema e das 
opções iniciais a tomar, designadamente o tema do trabalho a desenvolver – 
“Construir Comunidade através da Mobilização das Pessoas Reformadas”. 
Indo ao encontro do que foi o desafio lançado pela JFSS, a promoção da participação 




Seniores, procurou-se alcançar resultados concretos, tendo em consideração a noção 
da importância da valorização das pessoas mais velhas e das suas capacidades, dentro 
de processos que se suportem em princípios participativos, capacitadores e 
emancipadores (Albrechts, 2016).  
Assim, procurou-se criar um sentido de comunidade, despertar as pessoas para um 
sentido de bem comum que, tradicionalmente, está pouco presente na nossa 
sociedade. A importância das pessoas entenderem as questões da comunidade como 
suas teve um papel central desde as primeiras ações, estando sempre presente nas 
conversas tidas com as pessoas e as entidades envolvidas. 
Também se tentou proporcionar um espaço de participação que pudesse, 
simultaneamente, ser mobilizador e capacitador. Foi referida a importância que este 
princípio teve neste trabalho, por isso, foi da maior relevância fazer por criar as 
condições para que a participação das pessoas lhes proporcionasse mais ferramentas e 
condições para se manterem envolvidos e com capacidade de participarem de forma 
ativa e útil para si e para a sua comunidade. 
Outra questão central no planeamento das ações a levar a cabo foi a necessidade de 
criar redes de abertura para o exterior. A noção de que o Local se deve ligar ao Global 
e a consciência da importância do conhecimento e experiência das pessoas mais velhas 
de um território no seu desenvolvimento, tiveram uma presença permanente ao longo 
de todo o estágio. 
Neste sentido foram desenvolvidas um conjunto de ações onde, através de projetos 
piloto e do planeamento de ações a desenvolver no futuro, se pretendia gerar o 
impulso necessário ao desenvolvimento de Políticas Locais de EA. Através de ações 
concretas pretendeu-se criar um conjunto de mecânicas de participação que se 
pudessem prolongar no tempo de forma estruturada e capacitada. 
Também deve ser referido o facto de, o planeamento e desenvolvimento das ações ter 
acontecido de acordo com um espírito de co-evolução entre estratégia e as dinâmicas 





Este estágio decorreu tendo em consideração que, por um lado, existia um conjunto 
de ideias generalizadas e pré-concebidas relativas à suposta pouca disponibilidade e 
motivação para se envolverem em questões do foro Público e por outro, existia 
vontade, por parte do decisor político, de agir no sentido de promover o envolvimento 
das pessoas mais velhas, mas sem o conhecimento teórico adequado a esse objetivo. 
Assim, o trabalho desenvolvido ao longo do estágio criou a possibilidade de, em 
primeiro, demonstrar adequação ou inadequação das ideias pré-concebidas em 
relação ao envolvimento (ou ausência dele) das pessoas mais velhas, pondo em prática 
um conjunto de ações envolvendo as pessoas reformadas desta freguesia. Este estágio 
também permitiu capacitar o decisor político através das ferramentas que a formação 
em LAP e em MPRU possibilita, levando o método científico daí resultante para o 
processo de envolvimento pretendido. A capacitação do decisor político acontece 
através da concessão de responsabilidades ao técnico, neste caso a coordenação do 
trabalho desenvolvida por este trabalho, ao longo deste estágio e pelo 
acompanhamento do processo e assim adquire novas competências. 
Em termos metodológicos, o trabalho desenvolvido ao longo deste estágio manteve 
uma abordagem que, promoveu: 
- Uma mecânica de envolvimento forte de vários grupos de idosos da FSS; 
- A aposta em temáticas onde se estimulou a curiosidade e disponibilidade em 
desenvolver conhecimentos em áreas distintas, como por exemplo, a vontade em ter 
aulas de informática, em diferentes níveis, ou, a disponibilidade em conhecer e ajudar 
a conhecer melhor a Ria de Aveiro; 
- A ação relacionada com a participação intergeracional – as atividades onde se 
pudessem dar a conhecer as atividades das pessoas mais velhas e podendo partilhar 
essas atividades com outros estratos etários da comunidade. Nas áreas da cultura, com 
banda de música de blues, ou exposições de artistas reformados da freguesia, por 
exemplo, ou, também, na promoção do património, pôde-se verificar que as pessoas 
mais velhas têm disponibilidade e capacidade em partilhar as suas experiências e 




- A criação de redes e de parcerias com outras iniciativas análogas e o envolvimento 
em redes já existentes, no sentido de promover o seu desenvolvimento. Foi 
importante a participação nas atividades da USGN, assim como o contacto com a 
Academia de Belas Artes de Ílhavo, entre outras iniciativas, já que sempre foi objetivo 
perceber que tipo de iniciativas já existiam, que poderiam ser potenciadas, ligadas 
entre elas e desenvolvidas para que não se duplicassem iniciativas nem se 
desenvolvessem ações que não produzissem resultados concretos e relevantes, sem 
antes perceber se se poderiam atingir esses objetivos recorrendo a iniciativas já 
existentes. 
- O apoio a atividades existentes promovidas pela JFSS, integrando-as nos processos 
participativos desenvolvidos neste estágio e estimulando a coerência na aplicação das 
políticas públicas locais, como foi o caso da integração do Livro da toponímia nas 
atividades e no processo desenvolvido por este estágio; 
- A introdução, no trabalho desenvolvido, de temáticas relevantes, quer no tempo 
quer no espaço, ou seja, na atualidade e nesta freguesia, deram a possibilidade, por 
exemplo, de apoiar o tratamento da questão da solidão, um assunto já abordado pela 
JFSS e onde foi possível levar um contributo relevante, criando a possibilidade de fazer 
a ligação entre a possibilidade das pessoas reformadas darem apoio à sua comunidade 
e as pessoas que poderão viver em ambiente de solidão. Neste caso, existia uma 
questão que não era previsto ser trabalhada neste estágio, no entanto, com o 
desenrolar dos trabalhos e indo ao encontro do espírito deste mesmo trabalho, 
percebeu-se que se poderia integrar nos objetivos pretendidos, envolver as pessoas 
reformadas nas questões da sua comunidade. Assim, integrou-se esta questão nas 
conversas tidas com as pessoas, para se perceber se tinham disponibilidade para 
iniciar algum tipo de atividade ou ação nesse sentido, e o retorno demonstrou que as 
pessoas têm disponibilidade e mais, têm capacidade de criar ações interessantes 
também nesta área. O sentido de co-evolução entre a estratégia e a sua concretização, 
já referido ao longo deste estágio continuava, assim, a ser um eixo basilar para o 




- A escolha das iniciativas concretas que poderiam dar origem à concretização de 
projetos piloto que pudessem sustentar o impulso criado a longo deste trabalho de 
envolvimento. Para que as pessoas se mantivessem interessadas em participar 
ativamente na sua comunidade, foi necessário criar alguns projetos piloto para, por 
um lado experienciar procedimentos participativos e criar mecânicas de envolvimento 
e por outro lado, que as pessoas envolvidas tivessem contacto com resultados 
concretos e não perdessem o interesse e não se desperdiçasse o impulso gerado; 
- A replicabilidade dos procedimentos levados a cabo esteve presente nas questões a 
ter em conta, desde o início deste trabalho. Para que este tipo de trabalho pudesse, no 
futuro, ser aplicado noutra realidade territorial, tendo em conta as suas 
especificidades, os procedimentos foram realizados de forma que outro local se 
pudessem replicar, com as devidas e lógicas alterações de acordo com as diferenças 
das realidades locais. 
Deve ser salientado, por fim, o facto de existir empenho em dar continuidade a este 
trabalho, por parte da JFSS. A vontade em continuar a desenvolver e em ampliar as 
atividades desenvolvidas, é um sinal claro da importância que este trabalho teve, na 
perspetiva do decisor político local, o Presidente da JFSS. Verificou-se um 
envolvimento por parte das pessoas reformadas, interessadas e com capacidade para 
participar em iniciativas de interesse para a comunidade, quer como destinatários, 




































As alterações da realidade demográfica revelam a necessidade de lidar com objetivos e 
desafios novos por parte das políticas públicas e designadamente, no Poder Local, mais 
próximo das pessoas. O envelhecimento das populações que se observa no nosso 
território faz aumentar as preocupações por parte de diversos setores da nossa 
sociedade, demonstrando ser um dos grandes desafios sociais, neste novo século e por 
isso, representando novos desafios para os decisores políticos. 
Sendo uma questão com diversas dimensões de análise e tratamento, torna-se 
imperativo que se conciliem diferentes conhecimentos e capacidades, no sentido de 
agregar o potencial de uma população, reformada, cada vez com mais competências 
adquiridas ao longo da sua vida e com tendência para aumentar em número e em 
longevidade. Sendo que esta longevidade nem sempre se traduzirá em qualidade de 
vida, o tratamento deste tipo de questões (assim como o planeamento dos territórios 
onde se inserem) deve ser feito tendo isso em consideração e logo, sempre que 
possível (e o mais possível) com o envolvimento dos próprios cidadãos reformados.  
A possibilidade de realizar este estágio, tendo a oportunidade de experienciar o 
planeamento e preparação de uma estratégia de envolvimento, optando pela 
população reformada e pré-reformada como população-alvo, criou a possibilidade de 
pôr em prática um conjunto de noções e competências adquiridas ao longo do 
Mestrado em Planeamento Regional e Urbano (MPRU) e também da Licenciatura em 
Administração Pública (LAP).  
O interesse demonstrado pelo Presidente da JFSS em aprofundar estas questões foi 
preponderante e refletiu uma preocupação real com esta temática, abrindo a 
possiblidade de levar a cabo um estágio neste domínio e deixando aberta a 
oportunidade de dar continuidade ao trabalho desenvolvido, caso o feed-back fosse 
positivo, como se veio a verificar. 
Pôde ser assim realizado este estágio na Freguesia de São Salvador – Ílhavo, durante os 




puderam pôr em prática os pressupostos que poderiam (ou não) ajudar a ir ao 
encontro dos objetivos definidos inicialmente - envolver as pessoas reformadas em 
atividades promovidas pela JFSS. Como se pôde verificar ao longo deste estágio, este 
objetivo geral foi atingido, deixando a possibilidade de se continuar a trabalhar no 
mesmo sentido. 
Neste sentido, analisou-se, a relação entre o envelhecimento das pessoas nas 
sociedades ocidentais, como a nossa e a adequação das cidades e das atividades, 
tendo o Poder Local como base de trabalho e enquadramento. Também se questionou 
o facto de existir um preconceito com o envolvimento das pessoas, nomeadamente as 
pessoas reformadas. 
Alinhados os objetivos com a JFSS, envolvidas as pessoas reformadas em atividades 
promovidas pela JFSS, passou-se a definir que, todas as atividades, no âmbito das que 
são desenvolvidas pelas instituições do tipo das universidades seniores, seriam 
planeadas com o envolvimento das pessoas reformadas, em todos os passos.  
Esse envolvimento passou a ser a prioridade na primeira fase do projeto, onde se 
passou a desenvolver um grupo de pessoas, refletindo a criação, alimentação e 
aumento de uma massa crítica que seria preponderante em todas as fases deste 
trabalho. 
Tornou-se imperativo criar empatias com as pessoas a envolver, dado que a 
participação interessada foi um pressuposto inicial basilar. Foram realizadas 
entrevistas, primeiro individuais e onde se pretendia, além de fomentar o interesse 
das pessoas, usando raízes locais (conhecimento local) para as pessoas se sentirem 
impelidas a participar, perceber quais os principais interesses e potencialidades. Os 
afetos e a sua gestão assumiram em todas as fases deste trabalho um papel central, já 
que toda a recolha de informação e todo o papel de criação de vontade de participar, 
teria de acontecer de forma (aparentemente) natural e espontânea, dada a perspicácia 
natural de quem já tem a toda a experiência de uma pessoa reformada. 
Definidos os principais interesses e disponibilidades, passou-se a perceber, com os 




e desejável desenvolver e por conseguinte, que grupos de interesse e de trabalho se 
poderiam organizar.  
Foram criados, em paralelo com as reuniões individuais, que nunca cessaram, nem 
nunca cessam, num centro deste tipo, grupos relacionados com as diferentes áreas de 
atuação e começaram-se a realizar reuniões de acordo com as diferentes temáticas e 
abordagens. Algumas pessoas estavam interessadas em lidar com a ação social 
(solidão e acesso a explicações por parte de jovens carenciados), outras com as 
questões do entretenimento, a maior parte mostrou ter interesse em ter aulas de 
informática e a mesma maior parte também mostrou disponibilidade em partilhar o 
seu conhecimento e experiência com a comunidade (visitas a escolas ou 
apresentações, exposições e outro tipo de ações tendo a comunidade como 
destinatário). 
A partir da altura em que estavam definidas as atividades que se poderiam 
desenvolver, foi necessário fazer as escolhas, tomar as opções que as limitações 
(expostas de seguida e outras) obrigariam. Não se poderia fazer tudo, logo, definiu-se, 
em conjunto com as pessoas envolvidas, cerca de 4 dezenas (mais associações locais), 
quais as atividades seria possível realizar dentro do tempo do estágio. 
As exposições e as apresentações de grupo foram as atividades escolhidas, além de um 
passeio de barco que, por motivos vários e irrelevantes nesta análise, não foi possível 
realizar.  
O estágio terminou com duas apresentações ao público, uma onde este projeto foi 
partilhado com a comunidade da FSS e outra, onde foi discutida a importância da 
participação pública. 
A possibilidade da replicabilidade deste tipo de trabalho foi tida em consideração ao 
longo deste estágio, levando a um conjunto de procedimentos e de tipologias de 
procedimentos que podem, no futuro, ser aplicadas noutras realidades territoriais, 
tendo, sempre, presente as características locais, sejam humanas, geomorfológicas, 




Assim, os objetivos propostos inicialmente, perceber se as pessoas se envolviam em 
atividades promovidas pelo Poder Local, ou saber se as pessoas tinham capacidade de 
participar na execução de uma estratégia de desenvolvimento local, foram atingidos, já 
que se percebeu, por um lado, que as pessoas estão dispostas a participar ativamente 
em atividades na sua comunidade local, quer na sua definição, como na sua execução, 
e por outro lado, percebeu-se que as pessoas estão capacitadas para apoiarem 
estratégias de promoção e desenvolvimento territorial. 
4.2) Ensinamentos retirados do ponto de vista teórico 
Podemos referir alguns dos principais ensinamentos retirados, do ponto de vista 
teórico, sob dois contextos a levar em consideração, a estratégia que se deveria 
preparar e as pessoas reformadas.  
Olhando para a definição da estratégia, tendo em consideração a importância de: 
conhecer a região, a teoria e as pessoas na preparação das entrevistas; valorizar a co-
evolução entre estratégia e a sua concretização; executar e apresentar resultados e 
desenvolver iniciativas no curto prazo, são alguns dos pontos mais relevantes do ponto 
de vista teórico, no contexto da estratégia a levar a cabo. 
A preparação das entrevistas, indo ao encontro dos pressupostos do que foi definido 
no início, no sentido de levar a cabo a preparação de uma entrevista, foi executada 
tendo em consideração que seria necessário preparar um conjunto de dados de 
informação. Esse conjunto de dados seria tão melhor quanto mais abrangente fosse, 
no entanto, existiam três conjuntos de dados que foram, neste trabalho, a base para 
dar início ao processo de envolvimento. 
Assim, tornou-se imperativo conhecer a região onde se iriam desenvolver os trabalhos, 
para que, ao longo das primeiras conversas, se pudesse alimentar um fio condutor e 
ajudar a captar o interesse das pessoas mais velhas, muito ligadas à história local, aos 




às suas especificidades, grosso modo. Por isto, quando se começam a preparar 
entrevistas para se envolver um conjunto de pessoas mais velhas, deve-se, em 
primeiro lugar, conhecer o melhor possível as especificidades regionais e locais. 
A aplicação dos princípios inerentes à construção de uma estratégia de 
desenvolvimento local deve acontecer dentro de uma base teórica forte, sendo assim 
sustentada por um conjunto de ideias já existentes e válidas para desenvolver todo o 
conjunto de princípios e procedimentos que se iriam aplicar. A aprendizagem levada a 
cabo ao longo do MPRU e também ao longo da LAP, puderam, assim, ser aplicados no 
sentido de definir um conjunto de iniciativas bem estruturadas e justificadas. 
Como já foi referido, as pessoas mais velhas são muito ligadas a raízes locais, 
históricas, culturais, entre outras. Por isto, este tipo de entrevistas, deve ser preparado 
tendo em conta que se deve conhecer o mais e melhor possível as especificidades de 
cada pessoa a entrevistar. Desde a profissão, dados familiares até gostos pessoais 
relativos a atividades de qualquer tipo em que essa pessoa costume estar envolvida, 
podem e devem dar uma ajuda importante, tanto no desenrolar da própria entrevista, 
mantendo a pessoa interessada ao tocar pontos em que essa pessoa se identifique e, 
por outro lado, ao evitar, sempre que possível falar em situações mais sensíveis do 
ponto de vista pessoal, familiares, profissionais, ou outra. Se as pessoas se sentirem 
desconfortáveis não vão querer continuar a participar. 
O sentido de coevolução presente ao longo deste trabalho teve um sentido de poder ir 
adaptando o desenvolvimento da estratégia com as especificidades que se iam 
revelando ao longo dos diferentes levantamentos de dados, antes das entrevistas, mas 
principalmente, após as mesmas, já que os dados daí resultantes começavam a definir 
as ações seguintes, fossem novas entrevistas com as mesmas pessoas, quer os 
contactos de novas pessoas a envolver, quer mesmo, a partir de determinada altura, 
as iniciativas a desenvolver. A relação estreita entre o desenrolar das iniciativas e a 
definição e preparação das mesmas cria a oportunidade de se irem adaptando 
procedimentos e abordagens de acordo com as especificidades reconhecidas, fossem 
características, interesses e disponibilidades pessoais ou fossem características 




A importância de apresentar iniciativas de curto prazo, dentro de tempo considerado 
útil para manter as pessoas envolvidas, foi levada em consideração desde o primeiro 
momento deste trabalho. Revelou-se, desde o início, que seria fundamental 
apresentar resultados concretos, com ações efetivas, em prazos curtos, no sentido das 
pessoas verem efeitos visíveis do trabalho desenvolvido e da sua participação. Por isto, 
foi definido que teriam de se desenvolver atividades piloto, já que o tempo relativo ao 
estágio seria curto para desenvolver ações de fundo. As ações de fundo foram 
definidas como ações de intenção, onde se sintetizou o que se poderia desenvolver 
dando continuidade ao trabalho desenvolvido ao longo do estágio.  
As atividades piloto, definidas pelas pessoas envolvidas, neste caso, as duas exposições 
e as apresentações, foram as iniciativas que puderam demonstrar no terreno os 
resultados práticos do envolvimento das pessoas em atividades promovidas pela JFSS e 
com a sua definição e execução realizadas pelas próprias pessoas envolvidas, as 
pessoas reformadas, dentro de um tempo considerado útil, que se definiu como sendo 
o tempo de duração do estágio. 
Olhando para as pessoas reformadas, alguns dos principais ensinamentos retirados 
estão relacionados com a importância: de se desenvolverem atividades de 
manutenção da atividade física, cognitiva e social; de se valorizar a relação das pessoas 
reformadas com a comunidade e com as outras pessoas reformadas. 
A importância de manter a atividade física, cognitiva e social, das pessoas reformadas, 
revelou-se, como referido ao longo do enquadramento teórico, importante, quer para 
as pessoas, na sua manutenção da qualidade de vida, quer para a comunidade, onde 
se pretende que estas pessoas deixem de ser olhadas como uma despesa e como um 
estrato da população que apenas precisa de apoio, para começarem a ser olhadas 
como um potencial de apoio à própria comunidade. 
No sentido revelado anteriormente, a importância de manter níveis elevados de 
atividade física, cognitiva e social, levou-se a cabo um conjunto de pressupostos e 
ações no sentido de envolver as pessoas com a comunidade local (e não só), 
promovendo ao mesmo tempo uma relação destas pessoas com pessoas de outras 




Revela-se imperativo combater o estigma relacionado com o absentismo das pessoas 
reformadas, que, ao longo deste trabalho, pôde ser analisado. As pessoas envolvem-
se, sempre que lhes é demonstrado que o seu envolvimento é relevante, seja para elas 
próprias, seja para a comunidade. 
 
 
4.3) Ensinamento retirados do ponto de vista prático 
 
Por isso, não tanto as atividades por si mas, o modo como eram selecionadas e 
preparadas, como foi sendo exposto ao longo do trabalho, aconteceram sempre de 
modo a que, no futuro, numa realidade territorial diferente, possam ser replicadas. 
Conseguiu-se aproximar um grupo de pessoas reformadas à JFSS e a atividades por 
esta promovidas, traduzida, no tempo do estágio, na realização de duas exposições, 
várias reuniões de grupo, apresentações gerais e temáticas e ainda, deixa abertas 
portas para todo um conjunto de atividades a desenvolver, inseridas no Centro de 
Partilha de Experiências e Debate, o principal resultado deste trabalho, ou a tradução 
do trabalho de envolvimento desenvolvido. 
Ao longo das entrevistas realizadas pode observar-se o interesse das pessoas nas 
questões, quer da urbanidade, quer relativas à terceira idade. As entrevistas, tiveram, 
além do objetivo de recolher informação, de criar proximidade, de alimentar afetos, no 
sentido de manter as pessoas próximas e logo, envolvidas de forma interessada e 
capacitada. 
Nas questões relativas à ação social, após identificar atividades a desenvolver, neste 
caso no âmbito do combate à solidão, foi assumido desde o início que dificilmente será 
possível conhecer todas as situações. Neste sentido, assumiram-se os princípios, “uma 
pessoa de cada vez” e “antes poucas que nenhumas”. 
A ideia de ter em conta a opinião das pessoas, de as envolver, parece, para elas, um 
conceito novo. São pessoas que cresceram no ambiente “assistencialista” do Estado 
Novo e logo, mostram alguma dificuldade inicial na sua compreensão. No entanto, 





As pessoas podem (e devem) fazer parte da solução para as questões dos territórios, 
das comunidades onde se inserem, não precisando de ser, por isso e de todo, um 
problema para as comunidades onde se inserem.  
Observou-se a realização de um exercício de cidadania. As pessoas mais experientes 
são abertas à participação e à partilha de experiências e percebeu-se que os seus 
contributos são válidos, relevantes e capazes – a natureza do contributo vai muito para 
alem do que normalmente se observa - e por isso chegou-se à conclusao de que a sua 
opinião deve ser tida em conta, o que vem contrariar a ideia preconcebida de que as 
pessoas mais velhas não se envolvem e de que não contribuem ativa e efetivamente 
no desenvolvimento da sua comunidade. 
Não apenas se conseguiu ir ao encontro do objetivo inicial de aproximar as pessoas 
reformadas da JFSS a atividades por esta promovidas, como se conseguiu deixar as 
bases para se promover essa aproximação de forma estruturada, sustentada e 
principalmente, contínua no tempo. 
Este trabalho deixou uma ideia mais aproximada das atividades que podem ser feitas 
mais cedo, outras que se podem evitar. Levando a cabo um processo deste tipo, no 
futuro, deverá ser produzido um conjunto maior de resultados no mesmo tempo, já 
que, como referido, se podem saltar passos e ir mais direto às atividades e ações que 
produzem resultados mais claros e céleres – não devemos esquecer que este tipo de 
população é exigente e estando envolvido, precisa de ver, de sentir, resultados. 
Analisando algumas das principais limitações e deixando algumas sugestões, pode-se 
sintetizar esta possibilidade de, no futuro, se poderem atingir melhores resultados. 
As principais limitações observadas ao longo deste trabalho tiveram a ver com a gestão 
dos recursos, escassos, replicando a realidade existente nos corpos autárquicos 
portugueses, de um modo geral. Gerir recursos humanos, tempo e recursos financeiros 
escassos, foi tida como uma realidade assumida, em cima da qual se deveria 
desenvolver todo o conjunto de ações definidas como importantes. A gestão destes 
recursos foi executada por forma que pudesse reproduzir a realidade, ou seja levando 




Destaco, como principais limitações ao longo deste estágio: 
Trabalhar sozinho: as tarefas têm um carácter exaustivo, parte do trabalho de 
preparação e processamento de informação, tratamento e preparação das atividades, 
pode ser feita em simultâneo, em equipa – consegue chegar-se mais longe e a mais 
pessoas tendo mais pessoas a trabalhar (óbvio).  
O tempo: a limitação de tempo, as atividades que acontecem em paralelo, devem 
sempre ser tidas em conta no planeamento inicial deste tipo de projetos. Ainda assim, 
além de, como referido antes, poucas pessoas conseguem chegar a poucas pessoas 
e/ou demoram mais tempo a envolver essas pessoas do que uma equipa maior. O 
tempo deste estágio parece não ser suficiente para criar toda a estrutura desenhada 
ao longo deste trabalho, deixando poucos resultados de aplicações práticas para 
analisar. Mesmo ficando apenas a faltar dar início à concretização do CPED, faltaria 
analisar um período de funcionamento (contínuo) deste tipo de equipamento. 
Os recursos financeiros são escassos, mas isso não deve impedir que se realizem 
atividades. É óbvio que quando existem recursos financeiros abundantes as atividades 
que se podem organizar serão mais, com maior frequência e com outro tipo de 
ofertas. No entanto, como se pôde verificar neste estágio, mesmo com recursos 
escassos podem ser desenvolvidas atividades com o envolvimento das pessoas e tendo 
essas pessoas como destinatários dessas atividades. 
4.4) Conclusão prospetiva 
Por outro lado, devem ser deixadas nesta síntese um conjunto de sugestões a ter em 
consideração. 
As memórias serão sempre, neste contexto, uma boa forma de captar a atenção e 
interesse das pessoas, principalmente nas fases iniciais. No início de um projeto deste 
tipo deve ser feito um levantamento significativo da história local, assim como das 
suas tradições, costumes. Sem nunca pretender conhecer melhor o território do que as 
pessoas com quem contactamos, deve-se ter a consciência de que as pessoas mais 




realidade. Deve sempre ser sublinhada a importância de captar o interesse das 
pessoas, cultivando proximidades e afetos com essas pessoas, o que não pode ser feito 
de forma forçada, daí ser importante criar fios condutores. Na maior parte dos casos, o 
conhecimento local é uma grande ajuda.  
O cuidado a ter em atenção, a preparar as primeiras entrevistas, além do referido 
anteriormente, deve ser conhecer a pessoa que se vai entrevistar, para não correr 
riscos de ferir sensibilidades. As conversas devem ser descontraídas para que a recolha 
de informação não aconteça tipo “formulário”. Essa recolha de informação deve ir 
acontecendo com o decorrer da conversa, que segue um guião de informações a 
retirar mas que não é “lido”. 
Houve, desde o início, uma preocupação em valorizar a diversidade cultural, 
geográfica, histórica e, mesmo, socioeconómica, revelada pelas pessoas desta 
localidade. A FSS, tem uma riqueza histórico-cultural grande, refletida nas experiências 
pessoais que foram sendo demonstradas ao longo do processo de envolvimento das 
pessoas reformadas. Esta riqueza individual deve ser explorada tanto quanto possível, 
já que existe uma variedade de experiências enriquecedoras que devem ser 
promovidas, partilhadas, registadas e, sempre que possível, postas ao serviço da 
promoção local. 
Valorizou-se a comunidade acima das opções partidárias, para que nao 
condicionassem as opções e iniciativas definidas ao longo do trabalho. Esta postura, de 
neutralidade e respeito pelas opções politico partidárias das pessoas, foi valorizada e 
ajudou a criar empatia, confiança e proximidade entre as pessoas envolvidas, a JFSS e 
o investigador. 
Toda a informação dadas pelas pessoas, ao longo das entrevistas, deve ser registada e 
processada de forma organizada e de maneira a que seja facilmente suporte em todas 
as conversas seguintes e mesmo, na elaboração das atividades com essa pessoa. 
Deve ser, sempre que possível, registado em vídeo, uma conversa com cada pessoa a 
falar de si, dos seus interesses. Esse registo, além de estimular o interesse das pessoas 




comunidade, sendo parte de um “banco de memórias”, com as vantagens referidas ao 
longo deste trabalho). 
Foi referido atrás que o facto de se trabalhar sozinho a desenvolver um processo deste 
tipo acarreta riscos. Por outro lado, também deve ser salientado o facto de que, se se 
estivesse a desenvolver este tipo de projeto numa estrutura maior e mais 
burocratizada, não se teriam conseguido, eventualmente, produzir a rede de contactos 
que se conseguiu reunir. A autonomia com que foi possível gerir o projeto em causa, 
além do trabalho próximo com o topo da hierarquia na JFSS, o Presidente da JFSS, teve 
o grande benefício de dar a oportunidade de fazer contactos nos momentos em que 
esses contactos apareciam – por exemplo, quando estive no jornal “o ilhavense” o seu 
director facultou uma série de contactos e puderam ser logo realizadas algumas visitas, 
a algumas das pessoas que ele tinha referido. Se tivesse de existir autorização de 
diferentes níveis hierárquicos para cada contacto que se tivesse de realizar, tinha sido 
muito mais difícil – o que aconteceria numa estrutura maior. No entanto e porque este 
tipo de contacto cria uma empatia muito personalizada, também acarreta riscos, 
nomeadamente relacionados com essa empatia ser muito centrada na pessoa com que 
as pessoas reformadas se vão habituando a lidar. Neste sentido, a partir das últimas 
reuniões individuais, e principalmente, na recolha de material para a elaboração do 
Livro, foi decidido que algumas das entrevistas seriam alternadas entre mim e a 
técnica da JFSS responsável pela elaboração desse Livro. O objetivo era o de perceber 
se as pessoas, após o “quebra-gelo” das primeiras entrevistas, conseguiam continuar 
com a predisposição, mesmo com outra pessoa diferente da primeira pessoa com 
quem contactaram. O que foi aferido foi que isso poderia ser feito, mas com uma 
ponte primeiro, ou seja, deveria existir uma conversa com os dois técnicos, o da 
primeira reunião e o que irá realizar outras entrevistas – não se deve enviar um técnico 
sozinho, sem apresentação, para continuar um processo que se pretende ser promotor 
de empatias. 
Devem acontecer atividades concretas em prazos curtos, nos primeiros meses. As 
pessoas precisam de sentir que acontecem coisas, que este tipo de projetos não se 
resume a “recolher informação e debater ideias”. Devem acontecer de forma contínua 




O espaço físico proposto, segundo a disponibilidade de espaços da JFSS – sala de baixo 
da JFSS (sala de conferências), aproveitando os factos de, ser no rés-do chão, ter um 
bar, ter espaço interior e exterior para permanência e convivência das pessoas, além 
de ter o espaço de debate preparado (sala de conferências). No entanto, percebeu-se 
que, pelas duas reuniões de grupo alargadas, a disposição ideal das cadeiras não é em 
fila mas dispostas em círculo, onde todas as pessoas possam estar de frente umas para 
as outras, ideia reforçada pelas reuniões de grupo mais pequenas (2 a 5 pessoas), que 
aconteceram em redor de uma mesa redonda. Esta sugestão parece um pormenor 
mas deverá ter um impacto significativo no desenrolar das conversas de grupo, onde é 
suposto que as pessoas consigam debater entre si, mais do que ter todas as pessoas a 
falar para o mesmo sítio. 
Assim e por tudo o que foi referido antes, a ideia generalizada que fica após ter sido 
levado a cabo este trabalho, ao longo deste estágio, é a de que os territórios se devem 
ligar às pessoas, nomeadamente as pessoas com mais vivência. O planeamento 
territorial não deve ser elaborado longe dos seus destinatários e tendo em 
consideração que as cidades estão a ficar envelhecidas, o envolvimento das pessoas 
reformadas deve ser visto como um recurso a ser aproveitado, mais do que um 
obstáculo ao seu desenvolvimento e mais ainda do que uma despesa a suportar. As 
pessoas reformadas têm a capacidade de apoiar o desenvolvimento dos territórios 
onde vivem e sendo chamadas, têm disponibilidade para o fazer.  
Este trabalho não se deve encerrar por aqui, por isso, a concretização do CPED é, o 
próximo desafio. Passar de projeto a realidade é um misto de objetivo alcançado e a 
alcançar, já que antes deste trabalho não existia quase a perceção da sua necessidade 
e potencial no desenvolvimento local e no suporte ao envelhecimento previsto das 
comunidades.  
O processo de envolvimento necessário à criação de massa crítica capaz de 
desenvolver atividades cujos destinatários sejam a comunidade e os executores, as 
pessoas reformadas, está, com este processo destes últimos meses, comprovado. 
A elevada adesão das pessoas, mesmo as mais reservadas, deixou uma ideia clara da 




atividades, deixando uma resposta direta a uma das questões iniciais, “será que as 
pessoas reformadas querem participar em atividades promovidas pela sua 
comunidade?”  
Fica assim aberta a porta a que este Centro de Partilha de Experiências e Debate possa 
ser um centro de agregação de experiências de capacidades, comunicando com a 
comunidade local e o exterior e onde as pessoas reformadas possam ser parte ativa no 
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Imagem nº 1 
 
Fonte: PORDATA (http://www.pordata.pt/Portugal/Imagem+Resumo/Portugal-7059) 
 
 






Imagem nº 3 
 
 









Imagem nº 5 
 
 





Imagem 7 - Índice de longevidade - O índice de longevidade é o número de pessoas 




índice, mais envelhecida é a população idosa. Relação entre a população mais idosa e a 
população idosa, definida habitualmente como o quociente entre o número de 
pessoas com 80 ou mais anos e o número de pessoas com 65 ou mais anos (expressa 




Imagem 8 - Índice de envelhecimento na Europa 
 
  
O índice de envelhecimento é o número de pessoas com 65 e mais anos por cada 100 
pessoas menores de 15 anos. Relação entre a população idosa e a população jovem, 




anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos 
(expressa habitualmente por 100 pessoas dos 0 aos 14 anos). (metainformação – INE) 
 
Imagem 9 - Índice de dependência de idosos (relaciona a população idosa com a 







Índice de renovação da população em idade ativa – pessoas entre os 20 e os 29 anos 
por cada 100 pessoas entre os 55 e os 64 anos. Traduz o número de pessoas em idade 
de entrar no mercado de trabalho em relação às pessoas em idade potencial de saída 





















Imagem 14 – pessoas com mais de 65 anos sem nível de escolaridade (milhares) 
Fonte: PORDATA 







Imagem 16 – pessoas com mais de 65 anos com o ensino superior terminado (milhares) 
Fonte: PORDATA 
 








Imagem 18 – Evolução das pensões em valores médios 
 
 


































































Estrutura por etapas: 
- Reconhecimento das características do local, do exterior (global), do desenvolvimento académico, execução de análise swot; 
 - Preparação de local e ambiente de debate preparatório e de introdução ao projeto; 
- Centro de debate (espaço e tempo/agendamento periódico); 
- Criação de massa crítica; 
- Processo participativo; 
- Projetos piloto; 
- Avaliação das propostas e resultados, análise swot; 
- Sistema de avaliação e monitorização. 
- Implementação das primeiras atividades piloto e mecanização dos procedimentos de ações participativas e das arenas respetivas. 
Fases do 
projeto 
Atividades Ações diretas Especificação Recursos Data início Data fim 











1.1) Plano de Gestão do 
Projeto 
1.1.1) Perceção 
inicial do Local.  
Conhecimento das características locais e 
recolha de dados estatísticos). 
Definição das primeiras tarefas. 




Preparação do enquadramento teórico 
(recolha do material teórico relevante) 




Levantamento das características, dos 
recursos disponíveis 
 21/02/2017 01/03/2017 
1.1.4) Esboços de 
propostas 
-Divisão em 5 tipos de atividades 
(passeios/sociabilização; atividade física; 
atividades participativas; oficinas; aulas.); 
e diferentes eixos de atuação/dimensões 
de análise. Relação com as características 
endógenas. 
-Levantamento de “exemplos de boas 
práticas”. (Como) 
  21/02/2017 01/03/2017 
1.1.5) Objetivação 
e Perceção da EDL 
-Objetivos do projeto; 
-Perceber quais os espaços que a JFSS 




– estratégia de 
desenvolvimento 
local 
pretende dinamizar (mercado, edifício da 
JF, ou outro); 
-Quem devemos envolver? 
1.1.6) Definição do 




contexto do ensino 
sénior Ilhavense 
Clarificação do papel do CENTRO DE 
PARTILHA E DEBATE no 
apoio/complemento à Universidade 
Sénior da Gafanha – reunir com 
responsáveis da USGaf para alinhar 
estratégias, partilhar espaços e tempos 
de formação, realizar e planificar 
atividades conjuntas. 




Calendarização das tarefas previstas no 
plano de projeto inicial adaptadas à 
realidade, características e necessidades 
da JFSS. 
  07/03/2017  18/03/2017 
1.2) Criação do primeiro 
espaço de reunião 
1.2.1 Preparação 
do espaço físico 
Preparação do sótão para as atividades 
de recolha de material para o Banco de 
memórias, de centro debate, convívio e 
informação e local de recolha de 
sugestões. 
  16/03/2017  24/03/2017 
      










individuais preliminares;  
Início da captação de 






Captação de interessados em conhecer o 
projeto, em participar na primeira 
reunião (campeões) 
  17/03/2017  
22/04/20172
.2.1)2 
     
2.1.2) Princípios de 
participação 
Regras de debate, discussão, de partilha: 
“ os x princípios do CENTRO DE PARTILHA 
E DEBATE – 1) Saber ouvir; 2) Respeitar as 
opiniões diferentes (ninguém conhece a 
verdade absoluta); 3) Partilhar a sua 






vivência e conhecimento local com o 
Mundo (contribuir para preservar as 





Ferramenta física de elemento de 
captação, com informação básica (“venha 
partilhar as suas memórias; visite o 
espaço da JFSS com jornais, revistas, pc’s 
com internet, wi-fi e onde pode tirar as 
suas dúvidas relacionadas com as 
questões da 3ª idade; venha dar as suas 
sugestões – local de informação, debate, 
recolha de memórias escritas, faladas, 
fotografadas – o layout (imagem e 
lettering será preparado pelo serviço de 
deseign e distribuído pelos locais 
frequentados por reformados e em mão, 
aos próprios) 





Captação de interessados em conhecer o 
projeto, em participar na primeira 
reunião (campeões) 
  17/03/2017  22/04/2017 
(a confirmar) 
2.1.5) Preparação 
de Banco de 
memórias 
Envolvimento de pessoas seniores na 
criação de um depósito de fotografias, de 
estórias e história, de relatos pessoais 
relativos a vivências e profissões 
tradicionais na freguesia (interessados 
pela história local; antigos - pescadores 
de bacalhau em “doris”, capitães 
bacalhoeiros, trabalhadores cerâmicos, 
padeiras de Vale de Ílhavo, moleiros; 
todos os cidadãos seniores interessados)  
  27/03/2017 
(data prevista 















participativa piloto nº 1: 
Livro 




Seleção do eixo urbano mais antigo de 
Ílhavo, a sua história, o desenvolvimento 
urbano: atividades, sociabilizações, 
desenvolvimento da malha urbana, 















Recolha do material bibliográfico.  02/03/2017 18/03/2017 
2.2.3) Reunião com 
moradores e 
levantamento de 
relatos e de fotos 
Recolha, junto aos “depositários” de 
material relevante e de conhecimento 
importante à execução do Livro e da 
preservação das memórias ilhavenses. 
 17/03/2017 22/04/2017 
     
     
     
     
2.2.4) Preparação 
do documento 
(apoio a Mariana) 







Apresentação do livro publicado.  27/05/2017 27/05/2017 
2.3) Trabalhos finais de 
preparação da reunião 
de apresentação do 
projeto 
2.3.1) Preparação 
da reunião da 
apresentação do 
Projeto CENTRO DE 
PARTILHA E 
DEBATE 
-Segundo Flyer de captação – a 
distribuição será semelhante ao primeiro 
flyer mas com mais pessoas a participar 
na “distribuição (com pessoas envolvidas 
e a participar em atividades 
exploratórias/piloto, será mais fácil 
potenciar o envolvimento interessado de 




mais cidadãos seniores) 
2.4) 1ª Reunião - 
Apresentação do 
Projeto CENTRO DE 













cidade de Ílhavo 
Reunião com pessoas já envolvidas e 
interessadas, novas pessoas “trazidas” 
palas primeiras (campeões), agentes 
locais relevantes e interessados. 
 22/04/2017 22/04/2017 
2.5) Auscultação dos 
membros 
2.5.1) Grupos de 
trabalho 
Desenvolvimento de atividades 
participativas; Definição do tipo de 
estrutura desejada/necessária/possível 
de desenvolver. 
 (com data e 
periodicidade 





------- ------- ------- ------- --------- --------- 
2.6) Definição dos 
processos de 
monitorização e de 
avaliação 




Definição da tipologia, responsabilidade e 




 2.6.2) Reuniões de 
acompanhamento 
(monitorização) 
Periodicidade mensal (?) - Contínua  22/04/2017 Mensais  
data x 
 2.6.3) Relatórios de 
progresso 
(monitorização) 





 2.6.4) Avaliação Contínua + Anual  22/04/2017  
 2.6.5) Readaptação Contínua + Anual    
2.7) Promoção 2.7.1) Suporte 
digital 
Site/página/ Página FB  22/04/2017  
Periódico papel Revista (se aceite pelos membros)    
     
      












3.1) Resultado da 




 Depende da definição (por parte dos 
membros, ou da JFSS, ou de ambos + 
stakeholders) das atividades propostas. 
   
      
------      
      






      
      
      
      
      

























































Quais os espaços a 
dinamizar e quais os 
espaços disponíveis?  
 
Estratégia de promoção 
local e territorial da 
JFSS. (exº - mercado, 
Vista Alegre, Cimo de 













Material estatístico – 
dados relativos ao 
universo da terceira 













Data da 1ª Reunião  
 
Quem posso envolver? 
 







agentes da cidade: 
Académicos da área em 
causa; empresários 
(fisioterapia, hotelaria e 
- Câmara Municipal de Ílhavo; 
- Junta de Freguesia da Gafanha da Nazaré; 
- Obra da Providência; 
- Centro Social Paroquial Nossa Senhora da Nazaré; 
- Santa Casa da Misericórdia de Ílhavo; 
- Associação dos Pais e Amigos das Crianças da Gafanha da 
Encarnação; 







Universidade Sénior da 
Gafanha; Associações 
culturais; IPSS’s - CASCI; 
Serigrafia; GNR; 
Bombeiros; Santa Casa; 
Escola Superior de 









- Associação Aquém Renasce; 
- Centro de Ação Social do Concelho de Ílhavo; 
- Património dos Pobres da Freguesia de Ílhavo (Lar de S. 
José). 
 
Comunicação e Imagem 







Escolher um nome para 
o Centro de Partilha de 
Experiências e Debate, 
com uma forma mais 
apelativa. 
Nome Contribuidade 






(criar corpo jurídico 
próprio (?) se for 
benéfico para a 


























































































































Área de atuação Atividades Ações concretas Pessoas/entidades 
interessadas 
Datas 
Lúdicas Passeio Passeio de barco na Ria Membros; membros de 
associações de apoio a 
idosos 
 
 Festas para a 
comunidade 
“Festa da nostalgia” Membros; elementos da 















artistas diversos, de 
todas as classes etárias. 
 
  Teatro de revista   
 Desporto/atividade 
física 
   
     
Ação Social Acompanhamento de 
situações de solidão 
Conceptualização da 
questão (viver sozinho não 
significa ter solidão e o 
oposto) 
Professor Licínio Amador; 
Dina Oliveira; João Aníbal 
Ramalheira; Maria 
Helena Pessoa; restantes 
membros; Psicóloga da 
JFSS; Associações de 
apoio ao idoso. 
 
  Elaboração de uma 
estratégia de 



































































NO vê-lo EM PEDRA 




O conceito primário da minha obra tem o princípio de fuga 
às estruturas têxteis convencionais onde as necessidades estéticas 
e de conforto assumem importância maior.  
No meu caso, o têxtil é uma ferramenta, que com outros 
objectos, tenta desempenhar um papel artístico proporcionando o 
prazer do pensamento e da leitura interpretativa ao deslocar-se 
das suas habituais funções. 
Utilizo fibras naturais de algodão de várias espessuras, com 
acabamento mercerizado ou simples, em objectos que vou 
encontrando nas marés baixas da minha região. Do mar sai a base 
primária que vai servir de cama à composição final, resultando 
numa combinação de narrativa contemporânea mantendo o têxtil 
como conceito que integra e “maternaliza” a obra. As técnicas 
utilizadas abarcam a tecelagem, o macramé e variantes de 
bordaduras tradicionais, em que a trama e urdidura são realizadas 
directamente em cima do objecto, formando linhas, formas e 
texturas, consoante a ideia a transmitir.  




DAS 16 ÀS 20 HORAS 
Fotos da Exposição 1 
A   
   O, 17H00 




















































































































































































































Apresentação do projeto “Centro de Partilha de Experiências e de Debate” que 
decorreu no salão nobre da JFSS, no dia 27/07/2017 
 



































































































































Reunião sob o tema A importância da Participação Pública que decorreu no salão 












































































Artigo a sair no nº2 do boletim de freguesia da JFSS 
Olhar para a freguesia pelos olhos dos mais velhos 
 
Pode a freguesia continuar virada apenas para os mais jovens, quando a população 
está, cada vez mais, a ficar envelhecida? Foi essa a questão que surgiu a Tiago 
Morgado Soares, aluno do mestrado de Planeamento Regional e Urbano, da 
Universidade de Aveiro. Por isso, o estudante ilhavense contactou a Junta de Freguesia 
de São Salvador, que aceitou o desafio de criar um projeto, de raiz, direcionado para a 
terceira idade. Nasceu, assim, o Centro de Partilha, cujo nome ainda não é definitivo, 
uma vez que o projeto, apesar de já estar em andamento, ainda não se encontra 
totalmente desenhado. 
  
“O envelhecimento da população é uma realidade. E uma cidade cheia de pessoas de 
15 anos é diferente de uma cheia de gente de 40 ou de 50 e totalmente diferente, 
ainda, de outra com uma população de 70 ou 80 anos”, explica Tiago Morgado Soares. 
Por isso, em janeiro deste ano, começou a colaborar com a Junta. O objetivo de ambos 
é criar um projeto que seja diferente de uma universidade sénior ou de outras 
atividades que existam no concelho. Aliás, quer complementá-las e servir como 
alimento de rede entre as mesmas. Mas, para isso, Tiago resolveu que não ia decidir 
nada sozinho. e para o ajudar, escolheu precisamente aqueles que poderão vir a ser os 
beneficiários do projeto. “Contactei cerca de 40 pessoas e instituições e falei com elas, 
pessoalmente, uma a uma. As decisões, aqui, são tomadas essencialmente pelos 
beneficiários. São eles que decidem que atividades gostariam de fazer”, esclarece.  
 
Banda de blues, aulas de informática e debates 
 
Um passeio de barco pela ria, a criação de uma banda de blues ou a frequêmcia de 
aulas de informática, por exemplo, foram alguns dos desejos demonstrados pelos 
seniores, para a componente lúdica do Centro de Partilha. Mas depois está previsto 
mais, muito mais, do que isso. “Há os debates regulares, que serão conversas 




formais, para entregar a determinadas entidades, por exemplo. Por outro lado, há um 
trabalho muito grande a ser feito na área social, nomeadamente no combate à 
solidão”, adianta Tiago Morgado Soares. Uma “bolsa de horas”, onde as pessoas se 
voluntariam para acompanhar idosos ou, por outro lado, para ser ensinados por 
idosos, é outro dos projetos. Além disso, há a ideia da criação de um banco de 
memórias, com a documentação das histórias de vida da população mais sénior da 
freguesia.  
 
“Criou-se o potencial” 
 
Tiago Morgado Soares diz que, até agora, foi “criado o potencial para fazer muita 
coisa”. No meio de tudo, há uma certeza: ele funciona apenas como “facilitador”, um 
interlocutor entre os decisores do projeto. “Não vamos fazer nada por fazer. Tudo tem 
que ser sustentado e tem que haver concordância e os assuntos serem debatidos, antes 
de as iniciativas avançarem”, sublinha. Para já, ainda só houve atividades piloto e a 
criação de uma lista de ideias, a concretizar no futuro. E nem nome, Centro de Partilha, 
mesmo resumindo a ideia do projeto, é definitivo. Tal como tudo o resto, vai ser 
decidido e “votado” por todos os intervenientes. 
 
